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LA ESPOSA DE HUMBERTO DE 
ITALIA, EN TOLEDO 

B é l g i c a , ha v i .s ' tado hoy la c i u d a d d 
• e n n o a c o m p a ñ a d a de l e m b a j a d o r de B é ' g i 

L a esposa d e l r e y H u m b e r t o d e 1 t a ! ¡ a , María»-
ha v i s i t a d o hoy la c i u d a d de ' l í j u r o s o 

ica en M a ­
los m o n u m e n t o s a r t i s í i c o ü . 

a ' m o r z ó le fué m o s t r a d a u n a fo -
^Sfia aue r e c u e r d a o t r a v i s i t a q u e r e a l i z ó a T o l e d o e l 4 

^ r ¿ t u b ? e de 1929. (L0go5.) 

incó? 

Pn e l restou-rante d o n d 
R e c o r r i ó la Ca ted ra l ] 
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Locomotoras eléctricas para los 
ferrocarriles españoles 

N e w t o n le W i l l o w s ( I n g l a t e r r a ) .—Con é x i t o se r e a l i z a n 
las p r u e b a s d " la p r i m e r a i o c o m o t o r a e - é c t r i c a Je una 
se r ie de sesenta q u e son c o n s t r u i d a s «en I n g l a t e r r a con 
d e s t i n o a los f e r roca r r i ( ' e s e s p a ñ o l e s . Cada una í fene i ré - , 
m f l se i sc ien tos H P . de ñ u a r z a . La e x h i b i c i ó n se ha r e a l i ­
zado en la Vu'ican F o u n d r y , que ,se ha u n i d o a la t n g l i s h 

E l e c t r i c C o m p a n y p a r a c u m p l i m e n t a r el p e d i d o e s p a ñ o l . 
L a p r i m e r a de estas l o c o m o t o r a s deberá e n t r a r en s e r v i c i o 
e n este a ñ o . ( E f e . ) 

AUDIENCIAS CIVIL Y MILITAR 
DEL JEFE DEL ESTADO 

f M a d r i d . - Su E x c e l e n c i a e l 
w d e l Es tado y G e n e r a l í s i ­
mo de las E j é r c i t o s r e c i b i ó en 
Aud ienc ia c i v i l , en e l P a l a c i o 

c i P z v i o , a los s i í f u i e n t e s 
- t i r c v 

ceñores: 
Conde Ce F l o n d a b i a . ^ a , 
a p a ñ a d o de su esposa, do­

ña M a r í a de\ P ^ a r Ussía . y de 
h e r m a n a , d o ñ a Do lo res Cas. 

i e i i l o , d u q u e s a d e A l m e n a r a . 
R e v e r e n d í s i m o señor d o n 

Gregor io Mo d r e g o Casaos, 
obispo de B a r c e l o n a , a c o m p a ­
ñado de las a u t o r i d a d e s de esa 
p r o v i n c i a . 

Comiisióin d e l c a b i l d o ca te ­
d r a l de Jaén , p r e s i d i d a p o r el 
ob ispo, r e v e r e n d í s i m o señor 
j j o ^ Ra fae l Garc ía y G a r c í a de 
t a s t r o . 

j u n t a d i r e c t i v a de l Rea l Ma-
¿ r i j C lub de F ú t b o l , p r e s i d i d a 
por d o n S a n t i a g o B e r n a b e u 
jjg Yes t e . 

R e v e r e n d í s i m o señor d o n 
M a r c e l i n o Olaechea d e L c i z a ­
ga, a r z o b i s p o de V a l e n c i a . 

Don José M a r í a Douss ina-
gue. e m b a j a d o r d e España e n 
Sant iago de C h i l e . 

Don P a u l i n o M . H e r m o s i l l a , 
d i r ec to r g e n e r a l de M o n t e s , 
Caza Y Pesca F l u v i a l . 

Don P o d r o L a l n E n t r a l g o , 
rec to r magn l l f i co de l a U n i v e r ­
s idad C e n t r a l . 

Don R o b e r t o <% Sa t o r r e s , 
cónsul g e n e r a l d o E s p a ñ a e n 
L i sboa . 

Conde d e Ruiseñada1. 
• DQn R a f a e l R u b i o , p res iden^ 
te de l a Sa la P r i m e r a d e l T r i ­
buna l S u p r e m o . 

Don J o a q u í n R u l z y R u l z . 

f A U D I E N C I A M I L I T A R 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 

BOLETIN OFICIifvL 
DEL E S T A D O 

Don José Martínez Segura, 
catedrático del Instituto 

"Fray Luis de León" 
MadrLd. .— E l "Eqletíín- O f i t i a l 

del Estado" pubdica una. ordQn ds 
Eiducaclón, NacLonal, por Jia que se 
anula Ja H de febrero úitiinKo, 
que dBclarabi desierto e\i coinour-
so de la vaoan<tle de "Ciancias P i -
sicona tu ra les" , del Ins t i tUío Na-
ciional de Enseñanza Media " F r a y 
Luis de L t ó n " , , tíe Salamiancai, y 
<l'-s..linadlo paira «1 des^nrupteño en 
proipiedad, de ta ci tada !vaca<nLe a 
tíoiv José M a r t í n e z Segura . 

120.000 policías mo­
vilizados en la Ale­

mania occidental 

Jesús B a d i l l o P é r e z , g e n e r a l 
de d i v i s i ó n . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
E u g e n i o P e r e i r o C o n t i e r , cen­
se )e ro t o g a d o . 

Ex -ce len t i s imo s e ñ o r d o n 
A n t o n i o Sáenz C r e í a - V e a s » 
g e n e r a l de b r i g a d a d e l A i r e . 

E x e e l e n t í s l m o s e ñ o r d o n 
J a i m e Nada l F e r n á n d e z Ar ro ­
y o , g e n e r a l de b r i g a d a de l n 
g e n i e - o s , e n r e s e r v a . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
Ce les t i no A r a n g u r e n B o u r g o n , 
g e n e r a l d e b r i g a d a d e I n f a n 
t e r í a . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
E d u a r d o Garc ía de] Busco y 
Ozo res , g e n e r a l ¿e b r i g a d a de 
I n f a n t e r í a , e n r e s e r v a . 

E x c e ' e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
Jesús A l f a r o F o u r n i e r , g e n e r a ] 
s u b i n s p e c t o r d e I n g e n i e r o s na­
v a l e s . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
Ra fae l Re^ M u k l e r , g e n e r a l de 
b r i g a d a do I n g e n i e r o s . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
E m i l i o L ó p e z de L e t o n a Cha­
c ó n , g e n e r a l de b r i g a d a de 
C a b a l l e r í a . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
F r a n c i s c o B o h ó r q u e z V e c i n a , 
a u d i t o r g e n e r a l . 

Exce ' en t ' . s imo s e ñ o r d o n 
R i c a r d o V i 11 a l b a R u b i o , g e n e , 
r a l de b r i g a d a de I n f a n t e r í a . 

Exceden t í s imo s e ñ o r d o n 
E n r i q u e Pas to r R o d r í g u e z , g e , 
n e r a i d e b r i g a d a de la Guar­
d i a c i v i l . 

Don Jocé de Suelves Coyene -
che , co rone ] d e Cabai l le r ia 

Don Emdil ió F e r n á n d e z Mar -
tos M a r i s c a l , c o r o n e l de I n f a m -
t e r í a -

D o n N i c o l á s V - n e r s B r a t e s , 
c o r o n e l d e E s t a d o M a y o r . 

D o n C r i s t ó b a l G o n z á l e z - A l l e r 

R a i s e y r o . cap ; i : «n de c o r b e t a . 
L a « ó p t i m a p r o m o c i ó n d f la 

Escue la P o l i t é c n i c a d e l E j é r c i ­
t o p r e s i d i d a . p o r e l e x c e l e n t í s i ­
m o señor gen¿: ra l d i r e c t o r 
d o n L á z a r o Ros L i z a n a . ( ^ o 
g o s . ) 

Regreso a Madrid de la Misión española 
que ha visitado el Oriente Medio 

E L M I N I S T R O 
N f l G O N f l b , 

DE E D L O C I 0 N 
E N G R A N A D A 

Visitó los Escuelas de Comercio, de Arfes y Oficios 
y de Trabajo, el Hogar del S E U y la Alhombra 

Hoy emprenderá viaje a Córdoba y Sevilla 

El m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r M a r t í n A r t a j o , con 
su esposa , los m a r q u e s e s de V i i l l avc rde (que t i e n e n a su h i j a 
en b r a z o s ) , a c o m p a ñ a d o s de la esposa d e l C a u d i l l o , d o ñ a Car ­
m e n P o o de F r a n c o , y p e r s o n a l i d a d e s q u e h a n a c u d i d o al 

a e r ó d r o m o a. r e c i b i r l e s 
( F o t o V i d a l . ) 

El ministro de Obras Públicas 
ordena la readmisión de varios 

agentes ferroviarios 
El conde de Vallellano y los ministros de Indus­
tria y Agricultura visitarán la provincia de Ba­

dajoz para estudiar sobre el terreno el Plan 
" de Ordenación 

M a d r i d . —,£11 m i n i s t r o de 
O b r a s Públ i ícas m a n i f e s t ó e'stá 
m a ñ a n a a los p e r i o d i s t a s que 
con m o t i v o d e l C o n g r e s o Eu-
c a r i s t i c o I n t e r n a c i o n a l S | e r á 
pue'sta e n s e r v í a l o , p a r a a t e n ­
d e r las necesid 'ades de la 
a i íue rR ia ' d f vi-aj'tir<;i que v i ­
s i t a r a n España d u r a n t e estos 
d í a s , la iptüsta de acceso a l ae­
r o p u e r t o de B a r a j a s p o r Ma­
r ía de M o l i n a , c u y o ú l t i m o 
t r o z o c o r r o a c a r g o dial A y u n -

Berl ín.—Oasi 120.000 pol i t 'Ps 
a^manes han sido movil izackis en 
Berli.n y Alemania Oocide-ntal pa-
^ aplastar cualqurer desorden 

ipueda producirse mañanai, 
1,11 de mayo, inspi rado (por los cot-
•^unistas. 1 ^ 

También están -prapara/dos die 
r,si3te m i l soldados d e Ja guarní -
Clon a l iada e:n B e r l í n lesn d1- <-BBO 

que haya gnindies disturbios 
fcn esfa ciU(iad> ( E f e.) y 

Una comisión del pueblo valen­
ciano de Taris visita al delegado 

Nacional de Sindicatos 
Para agradecerle la decisiva ayuda de la 
Organización Sindical para el resurgimiento 

de dicho pueblo 
M a d r i d . — E n la m a ñ a n a de 

h o y y en e l sa l ón de ac tos de 
ia D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e S i n ­
d i c a t o s h i z o a c t o de p resenc ia 
una n u t r i d a c o m i s i ó n d e l pue­
b l o v a l e n c i a n o de T u r i s , con 
su a l c a l d e a la cabeza , que 
m o s t r a r o n deseos de ser I reci-
b i dos p o r e l señor Sol ís R u i z 
p a r a d a r l e s las g r a c i a s p o r 
c u a n t o Ja O r g a n i z a c i ó n S i n d i ­
ca l h a b í a c o n t r i b u i d o a l r e ­
s u r g i m i e n t o d e d i c h o p u e b r o ; 

A t e n d i e n d o tog deseos de os 
c o m i s i o n a d o s , e\ d e ' e g a d o na-
oi lonal de S i n d i c a t o s r e c i b i ó a 

Inauguración de la II Asamblea Nacional 
de Graduados del SEU 

El 
el s u b ^ 0 0 ^ 3 1 - ' " 0 ^ o n e r a l M o l i m i e n t o , señor R o m o j a r o , con 
SegiíímA0RHtari0 d'el M ' n ^ e r i o de E d u c a e i ó n N a c i o n a l , don 
de* Juw> t Royo villlí»inova; ei d e l e g a d o nac ioma l de l F r e n t e 

r e m u d e s , señor E ' o l a ; e l r e c t o r de la Unr ivers idaG Cen-
señor L a i n E n t r a l g o , v o t ra , 

C Ti l 
y oirals p e r s o n a l i d a d e s , 

pres»idifendo e l a c t o 
_ , ( F o t o V i d a l . ) 

l a c i t a d a Comis ión , - p r e s i d i e n ­
do un e m o t i v o a o t o , d u r a n t e e l 

cua l e l a l c a i d e de T u r i s , se­
ñ o r C respo , p r o n u n c i ó unas 
b reves p a a b r a s , en las q u e h i ­
zo saber q u e a c o m p a ñ a n d o a 
las 150 pe rsonas q u e f o r m a b a n 
^'a Comi(S( ión, en su m a y o r í a 
t r a b a j a d o r e s d e l c a m p o , p e r o 
toda e l l a r e p r e s e n t a n d o a l p u e ­

b l o e n t e r o , h a n v e n i d o a Ma­
d r i d , no a s o l i c i t a r m e r c e d e s , 
s ino a hace r p a t e n t e su agrá-* 
d i e c l m l e n t o a las a l tas j e r a r ­
q u í a ^ q u e baiio e l r é g i m e n de 
F r a n c o han c o n t r i b u i d o a l r e ­
s u r g i m i e n t o d e l p u e b o de T u -
r i ls, no o l v i d a n d o eíl d e c i d i d o 
apoyo e n c o n t r a d o s i e m p r e e n 
la o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l , a la 
que e n esrte aa to y a su de le­
g a d o n a c i o n a l hac ía p r e s e n t e 
su a g r a d e c i m i e n t o , n o .sólo d e l 

p u e b o p o r e i r e p r e s e n t a d o , 
s i n o t a m b i é n de t o d o s los p u e ­
b los de la p r o v i n c i a Je V a l e n -
era y de la t o t a l i d a d de los d e 
E s p a ñ a , pues que todos h a n 
rec i ' b i do los bene í ía ios d e l r é ­

g i m e n ( q u e t a n a f o r t u n a d a-
menite nos g o b i e r n a . 

Hacer saber fiinahmenre q u e 
h a s i d o n o m b r a d o h i j o a d o p t i ­
vo dp T u r i s e i v i c e s e c r e t a r i o 
nac iona i l d e Obras S i n d i c a l e s , 
seño r A p a r l s i , y c o m o e n f e ­
c h a b reve q u i e r e n h a c e r e n ­
t r e g a de l n o m b r a m i e n t o , i n v i ­
t a a d c h o a c t o a l d e l e g a d o 
n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s , q u e 
p r o m e t e su a s i s t e n c i a , y a g r a ­
dece a l a r e p r e s e n t a c i ó n v a ­
l e n c i a n a su p r e s e n c i a e n la 
D e l e g a c i ó n N a c i o n a l S i n d i c a l , 
que p u e d e n cons ide ra i r c o m o 
su casa p r o p i a . 

t a m l e n t o , l l a m a d o a a c e l e r a r 
la t e r m i n a c i ó n d e f i n i t i v a de 
esta i m p o r t a ? : te u''a. 

h n re lad iOn con el c i t a d o 
C o n g r e s o m a n i f e s t ó t a m b i é n 
e l c o n d e de V a l l e l l a n o q u e 
c o n v e n í a a c l a r a r , an te posii-

' »-.- - 6 'me nwionaua") l u -
t e r p r e t a c i o n e s , q u e los v e i n t i -
s e i © m i l Iones de pesetas c o n ­
s i g n a d o s en los crédi io-s c o n ­
c e d i d o s p o r e l G o b i e r n o a l /Mll-
nüs ter io de Obras P ú b l i c a s p a -
rsa a t e n c i o n e s de es te m a g n o 
c e r ,t a m e n imtier n a c i ó n a l , se 
d e s t i n a r a n e n c o n c e p t o d e a n ­
t i c i p o s a o b r a s que ya t e n í a 
q u e e j e c u t a r .ol Es tada e n su 
d í a 'y qu t ' a h o r a se a d e l a n t a ­
r á n con m o t i v o de ,1a c e l e b r a ­
c i ó n d e l C o n g r e s o . P o i t a n t o , 

a ñ a d i ó e l m i n i i s t r o , n o se t r a ­
ta de c r é d i t o s conced idos p a r a 
g a s t o s d e l p e r s o n a l q u e q u e r a 
t r a s l a d a r s e a B a r c e ' o n a , s i n o 
p a r a o b r a s de acceso a esta ca­
p i t a l , e n l a c e s y c r u c e s de ca­
r r e t e r a s y f e r r o c a r r i l e s , que a 
fin de cuen tas r e d u n d a r á n e n 
b e n e f i c i o de Ca ta l uña y de Es-; 

p a ñ a . . 
D i j o , a s i m i s m o , que hab ía 

o r d e n a d o '̂ a r e a d m i s i ó n de va­
r i o s a g e n t e s f e n r o v i a r ¡ o s m á s , 
de a c u e r d o con las n o r m a s d ic ­

tadas p o r la o r d e n m i n i s t e r i a l 
de 1950, y que c o m o conse­
c u e n c i a de s u r e d i e n t e v i a j e a 

G r a n a d a . — E l m i n i s t r o de 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l , señor R u i z 

J i m é n e z , a c o m p a ñ a d o de los 

d i r e c t o r e s g e n e r a l e s de Ense­

ñ a n z a U n i v e r s i t a r i a , Be l las 

A r tes , A r q u i t e c t u r a y E n s e ñ a n ­

za P r i m a r i a , ha d e d i c a d o la 

t a r d e a v i s i t a r d i s t i n t o s m o ­

n u m e n t o s y a l g u n o s c e n t r o s 

d e p e n d i e n t e s de su D e p a r t a ­

m e n t o . ... '> 

E n la Rea l C a p i l l a ^ d o n d e 

f u é r e c i b i d o p o r e l p r e l a d o y 

d i g r t i d a d e s ec les iás t i cas , le f ué 

m o s t r a d o u n d o c u m e n t o h is tó ­

r i c o f i r m a d o p o r su p a d r e , d o n 

J o a q u ' n R u i z J i m é n e z , en 

1913, en l a época en q u e f u é 

m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­

c a . Es tuvo después a d m i r a n d o 

los tesoros y r e l i q u i a s q u e a l l í 

se g u a r d a n y l a c r i p t a d o n d e 

r e p o s a n los res tos d e los m o ­

n a r c a s cas te l lanos . Pasó des­

p u é s a la " M a d r a z a á r a b e " a n ­

t i g u o e d i f i c i o m u n i c i p a l en los 

t i e m p o s de los Reyes Ca tó l i cos , 

a c t u a l m e n t e en r e p a r a c i ó n y 

d o n d e será i n s t a l a d o u n Cen t ro 

de E s t u d i o s . S e g u i d a m e n e se 

d e s p i d i ó de l a r z o b i s p o y au to ­

r i dades ec les iás t i cas y m a r c h ó 

a v i s i t a r la Escuela de Comer 

c ío , s i e n d o o b j e t o de c o r d i a l e s 

m a n i f e s t a c i o n e s de c a r i ñ o p o r 

p a r t e d e los esco la res . 

Se t r a s l a d ó después a la 

A l h a m b r a , v i s i t a n d o eX p a l a c i o 

de Car los V y en e l que e l d i 

r e c t o r g e n e r a l d e A r q u i t e c t u r a 

y consevador d e la A l h a m b r a , 

España y la admi­
nistración de 

Tánger 

( C o n t i n ú a 

p l a n a . ) 

e n ú l t i m a 

W'V<;hington.—En fuentes d ip 'o 
mát i ias auior izadas, se&l\n la U n ; 
ted Prebs, se mj.n¡/fi¿siaa que los 
Estados Unidlos, F ranc ia y Grao 
cír vaña, han convenido, en prin»-
c ip io , en que Españr debe ti^ner 
ii .'; o; i¡nnui>ncia en la A d m i n i s -
trac ón de Tánger <le ¿ia <lue ac-
(ualn\:,nt5 e j - r oe , ¡pero q i i í d ichos 
países son Iconirarios a que se p r o ­
ceda, de momiainto, a Ja anulación 
del acuerdo de París. jCEJfe.) 

El ministro de Información y 
Turismo invita a los periodistas 

alemanes 
Una comida en el Club de Prensa 

M a d r i d . — Los p e r i o d i s t a s ñ o r Gómez Ba l l es te ros , q u e les 
a l e m a n e s f u e r o n i n v i t a d o s hoy i a c o m p a ñ a en este v i a j e ; e l se-
ü comer en el C lub de Prensa ! c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o , señor 
p o r e l m i n i s t r o de I n f o m a c i o . i V i l l a r P a l a s i ; e l o f i c i a l m a y o r , 
y T u r i s m o , señor A r i a s s a l g a - señor L l ó r e n t e ; e l s e c r e t a r i o 
d o , A la c o m i d a , en la que g e n e r a l d e P rensa , señor Ca r -
r e i n ó u n a m b i e n t e de la m a y o r c ía R u b i o ; e l Jefe de P rensa 
r o r d i a l i d a d , a s i s t i e r o n todos e x t r a n j e r a , señor Se rve t ; e l de 
los p e r i o d i s t a s q u e h a n v e n i d o Asun tos g e n e r a l e s , señor 
a M a d r i d i n v i t a d o s p o r 'a D i - c h e z N o g u e r a s , y f u n c i o n a r i o s 

r e c c i ó n Genera l de P rensa c o n 
la c o l a b o r a c i ó n de la C o m p a ­
ñ ía I b e r i a , y los d i r e c t o r e s g e ­
nera les de P r e n s a , I n f o r m a c i ó n 
y R a d i o d i f u s i ó n ^ señores A p a r i ­
c i o , P é r e z E m b i d y Suevos ; 
los d i r e c t o r e s d e fes p e r i ó d i ­
cos de M a d r i d , señores P a s t o r , 
de " A B C " ; H e r r á i z , de " A r r i ­
b a " ; P r a d a , de " Y a " ; P u i o ! , de 
" M a d r i d " ; L u c i e n t e s , d e " I n ­

f o r m a c i o n e s " : F o v a c a , s u b d i -
T e r m i n ó e l ac to c a n t á n d o s e r e c t o r de " P u e h ' o " . y P i z a r r o , 

e i '«Caira a l s o l " y dándose v i - d e « . ^ A l c á z a r ' 
vas a F r a n c o y a E s p a ñ a . ' d e i n f o r m a c i ó n 

e l agrecrado 

en B o n n , se­

de la D i r e c c i ó n Genera l de 
P r e n s a , a d e m ís de los p e r i o d i s 
tas a l e m a n e s a c r e d i t a d o s en 
E s p a ñ a . 

A l final d e la c o m i d a , e l m i ­
n i s t r o p e I n f o r m a c i ó n , con tes ­
tó d i rec tspmente a las p r e g u n ­
tas que le h i c i e r o n los co r res ­
ponsa les , q u i e n e s se exp resa ­
r o n en t é r m i n o s de a g r a d e c i ­
m i e n t o a la i n v i t a c i ó n y a t e n ­
c iones de la n i r e c c i ó n Genera l 
d e Prensa y de e l o g i o p a r a e l 
G o b i e r n o y la Prensa españo­
l a . ( Logos . ) 

señor P r i e t o M o r e n o , le mos­

t r ó e l p l a n de ob ras q u e rea­

l i z a n hasta t e r m i n a r la i ns ta ­

l a c i ó n de u n g r a n d i o s o m u s e o . 

En las p r i m e r a s horas de la 

noche e l m i n i s t r o v o l y i ó a la 

c i u d a d y v i s i t ó las Escuelas de 

A r t e s y O f i c i os , la de T r a b a j o 

y el H o g a r de l SEU, d o n d e ha­

b l o a los e s t u d i a n t e s . 

Por ú l t i m o es tuvo en la Ba ­

s í l i c a de San Juan de Dios , 

v i e n d o e l c a m a r í n en e l q u e se 

g u a r d a n las veneradas r e l i ­

q u i a s d e l A p ó s t o l d e Sa C a r i ­

d a d , a n t e la c u a l o r ó . 

M a ñ a n a o i r á m i s a en la 

i g l e s i a de los Padres D o m i n i ­

cos, e m p r e n d i e n d o s e g u i d a m e n ­

te e l v i a j e a Có rdoba , po r A l ­

ca lá la T Í H I , y desde «nufela 

m.-'rcha ú a S e v i l l a . { L o g o * j 

Atentado contra el 
cónsul de España 

en Touluse 

P a r t ' c l p a en e l c o n c u r ­

so de B i b l i o t e c a de l a 

S e c c i ó n F e m e n i n a , que 

p o d r á p r o p o r c i o n a r t e a 

l a v e z q u e u n a d i s t r a c ­

c i ó n , ú n a a y u d a e c o n ó ­

m i c a . 

Francia presenta excusas 
M a d r i d . — E l Omifc-U'jadbr de 

j F ranc ia , M . Jacques M¿yi ¡er, ha 
es.'.ado en t i M n.i i terio die Asun­
tos Exteriores pa-ra presentar ex-
ausas con rmatlrvio d} i atejntado c'e 
que ha sido ohjieto el cónsul de 
España en Touluse y dio segur i ­
dad ide que ("lia Policial framo-sa 
rea . iza las indagacionies oportunas 
para híillair a Jos autores d j l ai'ien-
tac'o. , 

Análogas expl'icarion'es han sido 
d^da-, por e l M in i s te r i o de Nego-
CÍOÍ ExDranijeros francas a la E m 
bajada cte España en París. (.Lo­
go s, ' 

El juez Pine mantie­
ne su posición frente 
al contraído la indus­

trio del acero 

El Gobierno apelará al 
Tribunal Supremo 

W a s h í n g í o n J h - E | j u e z f ede ­
r a l D a v i d P i n e h a p u b l i c a d o 
una o r d e n p r o v i s i o n a l p o n i e n -
d d fin a l c o n t r o l g u b e r n a m e n ­
t a l d e la i n d u s t r i a d e l ace ro y 
se h a n e g a d o a la p e t i c i ó n d e l 
G o b i e r n o d e d e t e n e r l a e j e c u ­
c i ó n d e d i c h a o r d e n . ( E f e . ) 

W a s h i n g t o n . —- E l G o b i e r n o 
n o r t e a m e r i c a n o h a p e d i d o o ü -
c i a J m e n t e a l T r i b u n a l de Ape­
l a c i ó n q u e m a n t e n g a en pose 
s i ó n de l G o b i e r n o las f u n d i c i o ­
nes d e a c e r o d u r a n t e se is d ías 
m i e n t r a s se p l a n t e a d i r e c t a ­
m e n t e la d i s p u t a s o b r e la i n ­
c a u t a c i ó n a n t e e l T r i b u n a l 
S u p r e m o . ( E f e . ) 

— o — 

W a s h i n g t o n ( u r g e n t e ) . — Ft 
T r i b u n a l de A p e l a c i ó n de j d i s ­
t r i t o d e C o l u m b i a ha r e s t a b l e ­
c i d o e l e m b a r g o de la i n d u s ­
t r i a d e l a c e r o has ta lias cua i t ro 
y m e d i a d e l a t a r d e de l v i e r ­
nes p a r a da¿ t i e m p o a l G o b i e r ­
no a f o r m u l a r u n r e c u r s o a n t e 
e l T r i b u n a l S u p t e m o . ( E f e . ) 

L a S e c c i ó n F e m e n i n a , 
c o n su c o n c u r s o d e B / -
b l l o t e c a s p r o c u r a e le ­
v a r e l n i v e l i n t e l e c t u a l 
de l a m u j e r e s p a ñ o l a . 

Un c u r s i l l o s o b r e g a n a d o 

c a r n e e n l a G r a n j a d e l a V e g a 

AYER SE EFECTUO SU CLAUSURA POR EL DELEGADO SINDICAL 

En la g r a n j a ' d e l A s i i o de l a 
V e g a h a t e n i d o l u g a r e n los 
úieus pasados u n n u e v o c u r s i l l o 
d e d i v u l g a c i ó n , o r g a n i z a d o 
p o r la C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l 
Agra r i i a i c o n e l c o n c u r s o d e 
los t é c n i c o s d e l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a : . 

Es te ú l t i m o c u r s i l l o , a¿ q u e 
s e g u i r á a h o r a una s e r i e de 
e i lüs m u y i n t e r e s a n t e s , l ia v e r ­
s a d o s o b r e " M e j o r a de l g a n a ­
d o e n r e l a c i ó n con Ha p r o d u c ­
c i ó n d e c a r n e " he /b iendo as is ­
t i d o u n g r u p o de c a m p e s i n o s 
v e n i d o s de d i s t i n t o s p u n t o s d e 
l a p r o v i n c i a , q u e h a n s e g u i d o 
las c lases con la m a y o r cons ­
t a n c i a y a p l i c a c i ó n . 

El c u r s i l l o ha s i do d i r i g i d o 
po r e l je fe p r o v i n c i a l d e l ser ­
v i d o de G a n a d e r í a , d o n M a ­
r i a n o B e n e g a s l , q u e , c o m o 
p r o f e s o r de l m i s m o c u r s i l l o , 
h a c o m p a r t i d o la c á t e d r a c o n 
e l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de Sa­
n i d a d V e t e r i n a r i a , d o n " n t o -
n l o F e r n á n d e z Z ú ñ l g a , A m b o s 
h a n d e s a r r o l l a d o u n e x t e n s o 
p r o g r a m a s o b r e e x p l o t a c i ó n 
e c o n ó m i c a y m e j o r a d e l ganah 
d o <Te carne-, c o m e r c i o gama-
d e r o , e n f e r m e d a d e s d e l g a n a ­
d o y su c u r a c i ó n y p r o f i l a x i s , 
c o n s e r v a c i ó n d e c a r n e p o r d i ­
versos m é t o d o s y o t r o s de la 
m a y o r u t i l i d a d p a r a l a p r o s -
p e r i d ad g a n a d e r a . 

I .a* c lases t e ó r i c a s se hain 
d a d o en \a g r a n j a d e la Vega 
y las p r á c t i c a s , c o m p l e t i s i -

M o m e n t o de e n t r e g a á& tos d i p l o m a s e n e l ac to d e c l a u s u r a 
de l c u r s i l l o 

(Fo to G u z m á n G o m b a u . ) 

m a s , en Ta m i s m a g r a n j a , así 
c o m o e n las v i s i t a s g i r a d a s al 
m e r c a d o de g a n a d o s de la c i u ­
d a d , a l M a t a d e r o m u n i c i p a l de 
Salamanca y a los m a t a d e r o s 
i n d u s t r l a l e s y l a b o r a t o r i o s 
c h a c i n e r o s . 

Con l o * señores B e n e g a s l y 
Z ú f i i g a a s i s t i e r o n , a i ac to de 
c l a u s u r a d^ l c u r s i l l o e l d e l e g a , 
d o p r o v i n c i a l s i n d i c a l y p res i ­
d e n t e de l a C á m a r a O f i c ia l 
S ind i cad A g r a r i a , d o n M a r i a n o 
A n i c e t o G a l á n ; e l v i c e p r e s i ­
d e n t e y p r e s i d e n t e de la U n i ó n 
T e r r i t o r i a l de C o o p e r a t i v a s , 
d o n L u i s B e r m ú d e z d e Cas t ro . 

D u r a n t e u n a de las clasiffe p r á c t i c a s de t i n g r u p o de c u r s i l l i s t a s 

en la V e g a 

( F o t o G u z m á n G o m b a u . ) 

y e l s e c r e t a r i o de l a Cámai ra 
O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a . 

Después d e e n t r e g a r s e a los 
c u r s i l l i s t a s los d i p l o m a s d e 
a p t i t u d e l seño r B e n e g a s i 
p r o n u n c i ó b r e v e s p a l a b r a s p a ­
ra f e l i c i t a r a la C á m a r a p o r 
es ta l a b o r d i v u l g a d o r a , q u e n d 
sólo enseña a u n o e pocos , s i n o 
q u e s i e m b r a I n q u i e t u d e s d e 
saber en el c a m p o , q u e de 
diesear c u l m i n e n e n e l l o g r o 
de u n a escuela de c a p a c i t a ­
c i ó n d o n d e es ta l a b o r puieda 
ser más extensa, y c o n t i n u a d a . 

L e c o n t e s t ó e l d e l e g a d o si fh-
d i c a l , t e s t i m o n i a n d o l a I n c a n * 
s a b l e l a b o r q u e . c o n v l s i ab *» 
ese l oab le fin, v i e n e r e a l i z a n ­
d o la o r g a n i z a c i ó n s i n d ea l 
s a l m a n t i n a , que sabe Que p e -
s e v e r a n d o en su Idea l o g r a r á 
i n t e r e s a r ^ n e l la y así la co­
l a b o r a c i ó n e f i caz y necesa r ia 
de o r g a n i s m o s y e n t i d a d e s 
p o r t a n t o s m o t i v o s o b l í g a l o ^ 
a p r e s t a r su a p o y o a la C á m a ­
r a , po r s a l m a n t l n i s m o y p o r 
es ta r f u e r t e m e n t e o b l i g a d o s a 
p r o c u r a r e l b i e n de la p r o v í n -
c í a . con cuyas c o l a b o r a c i o n e s 
p o d r á l l e g a r s e a Que esas i n ­
q u i e t u d e s q u e c o n fastos c u r s i ­
l l o s se s i e m b r a n e n c i c a m p o , 
esas ans ias d e saber , se v e a n 
c o r o n a d a s ñ o r la r e a l i d a d de 

| n n » c a o a c i t a c i ó n e f i c a z , t a n 
j ú t i l a Sal amaine a, su c a m p o v 
| su «raniaderJa y , p o r t a n t o , a 

n u p s t r a P a t r i a , 

El señor A n r r p t o fué ' l a r g a ­
r r i e n t e ap í /M ic j ido . 
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R A C I O N A M I E N T O 

A L A C A P I T A l 
R a c i o n a m i e n l o de a r t í c u l o s i n l e r v e n i d o s que se a s i g n a n a l 

v e c i n d a r i o d e esta c a p i t a l , p a r a c a r t i l l a s i n s o ú a s en t i e n d a s 
tie m t r a m a r i n o s y e c o n o m a t o s no p r e f e r f i n í e s . c o r r e s p j n d e n l e 
a l mes de m a y o di-I a ñ o en c u r s n . 

i os ar f i i cu los de cr íe r a c i o n a m i e n t o p o d r á n ser r e t i r a d o s p o r 
e l p t ' i b i i r o , b i e n de u n a sola vez u p a r c i a í i r e n t e , has a e l d i i 
21 de m a y o i n c l u s i v e , d e j a n d o e n e l es-ab e c m i e n t o p r o v e 3 -
d o r los no r e t i r a d o s en :«n p r i n c i p i i » p a r a h a c e r l o s u c e a i v a m e n -
l e den t ro i tel p l a z o o r d e n a d o . 

A D U í I 0 S 
AZUCAR, 400 g r a m o s , a 4 ,23 pese tas , c o n t r a c o r t e de ' o * 

cupones este a r t i c u l o de l a s 'semanas 18, 19, 2 0 , 21 y 2 2 . 

1 N F A N T 1 L F .*> 
AZUCAR, UN K I L O , a 10,50 pesc as , c o n t r a c o r t e de lo-, c u 

pones de este a r t í c t t l d i ií las e m a n a s a n t e r i o r m e n t e c i t a d a s . 

MApRES G E S t A N T E S 

A Z U C A R , M E 0 I 0 K I L O , a 5 ,25 pese tas , c o n t r a c o r t e de IOÍI 
Cupones J y 4 , 

M • M I N I S T R O A T R A N S E U N T E S 
D i i r anU ' e l p r e ^ n t e mes d e m a y o se e n c a r d a r á n Ú2l ^ u m l -

ras t r o a las c a r t i l l a de t r anseún tes lao s ^ u i e n i e > t i e n d a s ele 
u l t r a m a r i n o s : AGUSTIN BLANCO S E V I L L A N O , Z a m o r a , 6 0 ; E% 
T E B A N B L A 3 C A M F O S , A v e n i d a de I t a l i a , 13; D O M I N G O BO­
RREGO M A N Z A N O , Rúa A n t i g u a , 7 ; GREGORIO BORREGO TO-

Gobíerno Militar de 
Solamonca 

R E V I S T A A D M I N I S T R A T I V A 

P a r a conocimiento del per­
s o n a l afectado, se hüCq P1'-' 
senté q u e la r i v is - ta a d m i n i s ­
t ra t iva de.l fíres de m a y o P r ^ 
xtmo !a pasüTA cJ personal m i ­
l i t a r sin f i p s t i n u en C u e r p o de 
ha plaza, a las t r e c e h o r a s de l 
d l ^ 1.°, e n f^ste Gobtorno M i ­
l i t a r , y lai caWfteros m u t l ^ 
l a d o s e n dependenc ia . , a. las 
d i e z y c t f a r e n l a V f i nco ho j ; i s 
d e l dl ia 3 . 

S a l a n i í i n r a 30 de a b r i l de. 
1952. — E l é o w m á m t é se< i < -
t a r i o . 

Conservotorro 
llemental de Música 

nmmmmmmmmi 

CURSO 1951-62 

C o n v o c a t o r i a exámenes p n f * 
J u n i o d e e n ^ f i a n z a no o ú c h l 

[DÍ PÍO [ \ m 
Nfflmera p remiado con 50 

pesetas en el Cupón Pro Cie­
gos, para Sí>l«nianca> Zamo­
r a , Avila, CAccres y Sr-vío-
v ia f correspondiente al sorteo 
r f l eb rndo >f'l 30 efe afsrl l: 

Premiados ron <"inco pésetes 
ta je- , i&í i r rm i nados en 91 . 

Sindicato provincia l 
de Transportes y C o ­

municaciones 

D I S T R I B U C I O N DE G A S O L I N A 

Y GAS-OIL 

C A M I O N E S 

A p a r t i r de l 1 p de m a y o y 
hasta el du i ir) de l n i l s m o , se 
e fec iüa rá lá d i s t r i b u í l ón ¡del 
( u p o m e n s u a l de g a s o l i n a a 
l a / ú n ide o c h o y .med io l i t r o s 
,!> )i H P . , más e l c u p o de t ías-
oí) ¡ co r respond ien te a los ca ­
m i o n e s de c a p i t a l y p r o v i n c i a , 
p r e v i a p r e s e n | a c i 6 n d o c u m e n ­
t a c i ó n v i d e n t e , 

l a l a m a h c a , 29 a b r i l d»-* 1952. 
El 1EFÉ DE1 M N D i r A T O . 

Hacer d e p o r t e s no es 
p e r d e r h f e m i n i d a d . 
P r a c i í i a c o n l a Se< < tán 
F e / n e / i / n a . 

L o s e .xámeneo de. i n g r e s o y 
a c i g n a t u r a s se ¿ o l i c i t a r a n d e l 

R R E S , A v e n i d a de R o d r gu í / S a m p e d r o , .{4, é I S A B E L CABERO ! Sf?nor d l r e c t u : e n i n s t a n c i a 
SANCHEZ, S a n t i a g o , l ¡ . > i m p r e s a O t i l a se f a c i l i t a r a e n 

El s u m i n i s t r o de c a r t i l l a s i n f a n t i l e c y ú< m a d r e s g e ^ a n t e s R ^ L t a H » rfuirantfv la, D i i m e r u 
t a m b i é n f í a n s e ú n í e s , se r e a l i z a r á p o r L O R E N Z A ESCUDERO V - - ^ T ^ 
M A R T Í N , Cuesta de fs Raque ta , ^ y F E L I X C A S T I L L A MAR- I ^ " - e n a d;?l mes d ^ m a y o , t £ 
T I N , U ú a ¡ 38 . \ dOs Io'> dn^s iacorat>wv3, de 

Los i n d u s t r i a l e s de ía í l i s tas de u l í r ^ m a r i n o s p r e s e n t a r á n sus j s l e t e a o c h o de la t a r d e , 
l i i qu i i í ac iones íen e1 Negoc iado de Con^ ro i tía es ta D e l e g a c i ó n | Los a l u m n o s q u e t e n g a n 
p r G v i n d a l e l d ía 23 de i u n i o p r ó x i m o . a p - o b a d o e i i n g r e s o c n u n 

S a l a m a n c a , 30 de a b r í í de 195.2.—El g o b e r n a d o r c i v i l , José i GeriífcrS d o c e n t e d e l E s t a d o n o 
L u i s T a b o a d a Garc ía . 

r m 

. tomando en las comidas, a cont inuación del post re , 
o una hora después, en plena d igest ión, una cucharada 
del Elixir Estomacal Sáiz de Car los, y notará que sus 
d igest iones se normalizan. 

EU X I R 
S T O M A C A L 

Sindicato Español 
Universitar io 

A C A D E M I A DE FORMACIOM 
F'ROFESÍONAL ALFONSO X E l i 

S A B I O 

- e p o n e e n c o n o c i m i e n t o dffi 
t o d o s los u n i v e r s i t a r i o s C |u f , a 
p a r t i r de l d i a de lia f e c h a , se 
r e a n u d a n e n es ta Acadecnia 
d e F o u n a c i ó n P r o f e s i o n a l deJj 
SED " A l f o s o X e l S a b i o " las 
clases s i g u i e n t e s : 

F a c u l t a d de M e d i c i n a 

F a r m a c o l o g í a . 
T e r a o é u t i c a G l í n i r a . 
Q u í m i c a E x p e r i m e n t a l . 

F a c u l t a d de C ienc ias 

M a t e m á t i c a s i * * 
M a t e m á t i c a s 3 .^ , 
A l g e b r a F i n a n c i i e r a . 
Q u í m i c a A n a i l í t í c a . 
Q u í m i c a i n o r g á n i ' ( ai. 
Q u i m i c a Ó g á n i c a . 

F a c u l ñ d de De recho 
D e r e r h o C i v i l . 
P r á c t i c a Fortensc.. 

F a r u l l o d de L e t r a s 

l aUni y G r i e g o . 

I d i o m a s 

F r a n c é s , i n g l é s y A l e m á n . 

Dámaso h. de V e g a 
CíraSía GeneteL Aparato Digestivo 
Joíé Jáureíai. 12. Teléfono 4055 

( P . Zamora) 

flDORflOOD 

F i t u r n o {$ que t i e n L p o r t i - , 

t a l a r a l S a g r a d 3 C o r a z ó n de 

íesu.v,- c e l e b r a r á su v i g i l i a 

m e n s u a l e n l a noche d e l d í a 

de h o y . 

L a v i g i l i a d a r á c o m i e n z o a 

ias o n c e e n p u n t o de Ja n o c h e . 

I n e c e s i t a n e f e c t u a r n u f ^ o exa-
m n d e i n g r e s o e n e l Conserva­
t o r i o , d e b i e n d o s o l a m e n t e enr 
i r ega i r c e r t i f i c a a o o f i c i a l 

de C e n t r o d o n d e lo e fec tua ­
ron1. < 

Los a l u m n o s q u e se comld i s r 
r e n c;on d e r e c h o a d i s f i n u a r 
l os l í e n e f i c i o s de m a t r í o u l i 
g r a t u i t a p r e s o n t a r á n las s o l i ­
c i t u d e s y j u s t i n c a n t e s ante'? 
(1.1 10 d e m.ayo y los "bte-
twT ic ia r los d e f a m i l i a n u m e r o ­
sa a c o m p a ñ a r á n l a c o p i a d e i 
t i t u l o . 

Lús e x á m e n e s t e n d r á n l u g ; j r 
du ra in te la p r i m e r a q u i n o e n n 
d e l p r ó x i m o mes d e j u i n l o . 

Q ñ i C A N D I D O A S E N S I O 
ii .logo del Estado. Pensionado en Sanato-

os Sommerfeld-Berlín-Rohrbach-Heidel-
berg y «Forlanini»-Roma-. Ex-D¡rector del 

' Dispensario Ant¡tuberculoso-Arrecife(Cana-
rías) y Director del de Peñaranda Ex-Direo 
•or de los Sanatorios de Cáceres y León 

Medicina y Cirugía Pleura - pulmonar 
Dr. Piiluela, 2 bajo izq. Tel. 3563 c. s. n.0 8T 

f[il l AHIlll DE GIRADOS 
EN FUENTE DE SAN ESTEBAN 

Los días 4 y S de mayo. Se celebrarán 
en dichos días, grandes partidos de pelota, 
por afamados pelotaris. 

A D O U I E R A. L A L I B R E T A 

T e f e r T e f e r T e f e r 
P A R A C O M P R A R C O N D E S C U E N T O S 

Z a m o r a , 2 6 - D p d o . 1 . ° 

Fiesta de San Juan Ante 
Portam Latinam 

Para c e l e b r a r la fiesta de SM 
P a t r o n o , San Jua.n A n t e Por­
t a m L a t i n a m , es te S i n d i c a t o 
ha o r g a n i z a d o los s i g u i e n t e s 
ac tos : 

D i a 4 d e m a y o - í — A las once 
y m e d i a d ^ la m a ñ a n n , tn i sd 
r e z a d a én s u í r a ^ i o de los etirt 
p resa r l a? v p r o d u c t o r e s de-

A r t e s Gráf icas f a l l e c i d o s , en el 
t e m p l o d e San E s t e b a n . A la»» 
docf» y m ^ d l a , r f - t rn ión dp r o n -
f r a t e m l d a d i s i r v i e n d o ^ t ina 

• copia úe v i n o psipañol e n el lo­
r a ] qtife o p o r t i í n a m e n t e sé 
(i i r á . 

A < .tos actos q u e d a n i n v i t a 
do«i t odos los e m p r e s a t i o s y 
p r o d u c t o r e s e n c u a d r a d o ^ e n 
este S i n d i c a t o . 

É n d í a p o s t e r i o r — c u y a ft-
' J a r í o n d e p e n d e d e la reso lu -

ci^in de c o n s u l t a e l e v a d a a la 
j a u t o r i d a d C o m p e t e n t e — ten ­

d rá l u g a r una j i r a c a m p e r a , 
p a r a a s i s t i r a l a c u a l h a b r á de 
hacerse l a o p o r t u n a i n s c r i p -
c i ó n . 

D o c t o r F E R R E I R A 
Director de la Casa de la Madre 
MATiRJZ. Y PARTOS.—l)e I I a 3 . 
Po7,o Amar i l l o , 13 dpdo. Tel . 2231 

( . S.t;.n-j 4lJ 

JUCE50X 

Sustracciún de g a l l i n a s 
E n la noche de l m a r t e s a l 

m i é r c o l e s fe h a n s u s t r a í d o d o ­
ce ga i l l i aas y u n g a l i o a i v e c i ­
no d o e s t a c i u d a d J u a n M a ­
n u e l A c e r a M a r t i n , d e sesen ta 
y seis a ñ o s , n a t u r a l d e V l l i a -
n ^ e v a d e l C o n d e y c o n d o m i ­
c i l i o e n la c a l i , d : - C a r v a j a l , 
n ú m e r o 1, d e u n c ó r r r d s i t ú a -
d<, d e l a n t e d f l a ( asa d o n d e 
h a b i l a . 

GOBIERNO CIVIL 

VARIAS MULTAS 
Por obse rva r malla conduct .a 

i n í r i n g i e n d o lo d i s p u e s t o s o 
brfe i )o i i c í ; i de costoi imbres, han 
s i d o sanc ionados i on m u l t a de 
250 pesetas r a d a u n o , los ve-
c inoa de Juzbado MKiUEL» 
SANCHEZ ' ANGEi BORREGO, 
N I C O M F D E S CARROTÍ7 y CLF-
M F N T T IGI . rS lAS. 

Pon p r o m o v e r escánda lo p r o -
f i r l e n d o b l a s f e m i a s , cpn 200 
pesetas r a d a u n o «le los v e r i -
nos de G a r c i b u e y A N T O N I O 
M A R T I N M A R T I N y V ICFNTF . 
LOPEZ M O N T E R O . 

Coa 150, p o r c o m e t e r a r i o s 
de g a m b e r r i s m o , p ' v e c i n o d e 
osín m p i t a j F I D l l | . : i o i j T | n 
A L O N S O . * fS^PliPSllj 

P o r p r o m o v e r e s c á n d a l n , 
p r o f i r i e n d o frases g r o s e r a s , r o n 
mml tn de 100 pesetas, la v e c h 
na d ^ Sa.ndo de Santa M a r í a 
M A R I A GLORIA MONTERO RO­
DRIGUE?,, y los vec inos de P i -
z a r r r d e s ANGEL G A R C I A GA­
B R I E L . M A N U E L GARCIA RA­
MOS, 10SE M A R I A GARCIA 
GARCIA, R A M O N A ICl .E . (AS 
PARRA y O T I L I A F R A I L E GAR­
C I A , 

S a l a m a n c a , 30 de A b r i l do 
195?. — E l í f o b e r n a d o r c i v i l , , 
José L u i s T a b o a d a Garc íp . 

M í G U E l . B E C E R R O 
MATRl / , Y PARTOS 

Horas de consulta? de I I a 2 
Concejo. 4 , 2 $ i / q d a . Te l . I2ft5 

r . S. n.» 14. 

Facultad de Medicina 
de Salamanca 

CONFERENCIA DEL PROFESOR 
DOTOR D O M I N G U E Z 

H o y . d í a M die Tnayo . a l^s 
s i / t re V n i e d i ; ! d,^ !;« t a r d e , p r o -
n ii.n( i ;J fk u n a con f er<' n t i a ein e l 
an f l teá i t ro dé la Fat u l t a d de 
M r d i d n a el p r o f e s o r d o c t o r 
D o m i n ^ u i e r , i a t ^ d r á l h o d r F í-
s i o í&c^a de S a n t i a g o de C o m * 
p.v . l tda, 'vobrr " L a , e x c r e c i ó n 
i ^ n a l d,- ^Odtó v su repercu i -
sJtjft s o b r r la g é n e s i s (Je 
^ d p m a ^ , ^ ¡ 

Ai j t n , q u e ser¿ p ú b l i c o , se 
i n v i t a m u y f»:p^r iahnontr> a 5a 
r iasf - i i i r d i c a y estwdnin te 's de 
Mt d i c i n a . 

Sindicato Prov¡nti 
de Mutaalidade 

Laborales 
V I S I T A A L AL SANATOR,. 

M A R T I N E Z ANIDQ 
El pasado d í a 27 

t i v o de la c s t a n c i a J o f ^ . % I 
S a l a m a n c a de don xUa;n 
n i o Sánchez 

TIPOGRAFOS 
Se neces i tan o f i c i a l e s 1.a ca­

j i s t a s . A p a r t a d o 702 . B i l b a o 

^ TIEMPO 
Temperaturas de ayer, 

en nuestra dudad 
Se jy l t i da tos d e l S e r v i c i o 

M e t e n r o l ó G l c o de M a t a c á n , 
ayer se r e g i s t r a r o n en nues t ra 
c i u d a d lar. b im i i .Mr le^ t e m p e r . i 
t u rab e x t r e / n a s ; 

M á x i m a ; 1 6 ^ ' g r a d o s , a las 
! ' , ¡ 0 h o r a s . 

M í n i m a : 10,0 g r a d o s , a las 
7= 30 h o r a s . . , 

E 9 « a s a 

N D O ? . . . 
¿DONDE?... 

e s p e r i a l de M u t u a l i d a d e s , ado 
ra les p a r a la Zona 6.J 
\ (ado p r o v i n c i a l de Các» ^ 
fu / ! e f ec tuada u n a v is i ta f ^ ' 
n a t o r i o de los Menta l vos 3 ' 
de se e n c u e n t r a n Cn 0n-
m i e n t o t r a b a j a d o r e s de 
ren tes p r o v i n c i a s encuadran 
c o d i ve r sas Mutua l idades i 
b o r a t o . " a" 

E l señor Sánchez Feli,pe' 
q u i e n a c o m p a ñ a b a n don / 3 
M a r í a í v o r r a l.osfie. d e l e a ^ 
de T r a b a j o y de Mutua l idA;0 
L a b o r a l e s , y don Ramón Gótii 
C a n t o i l a . d e l e g a d o de Informé 
c i ó n y T u r i s m o , obsequia der" 
c a d a m e n t e a los mutual istas ' i 
d e p a r t i ó ex tensamen te con ta. 
dos y cada W i o de el los. Estos 
e x p u s i e r o n a l señor d e W ^ 
f ^ p e c i a l sus p r o b l e m a s . d0 jn 
m íe l o m ó nota de ta l l ada , pro, 
m e t i e n d o reso l ve r l os Con ia 
m e d i d a 'de sus posibi l idades 

A su r e g r e s o de l Sanatorio', 
e l s e ñ o r Sánchez Fel ipe ex­
p r e s ó su c o m p l a c e n c i a por el 
exce len te t r a t o que rec iben los 
I n e t r n a d o s , c o n ^ r a t u l a n d 4 ' 
p o r e l aspec to de f ranca meji 
r í a q u e o f r e c e o a lgunos 
? l los. 

P o r la t a r d e ; y f ina l i zada na 
d ías a n t e r i o r e s su actuación 
c f i f í a l c o m o n res iden to dei¡ 
T r i b u n a l ca l iT i^ador de las 

¡ o o o s i c i o n ^ s ce leb radas por futi­
l i d a d e s L a b o r a l e s , emprendió 
su r e g r e s o a Cáceres. 

P r ó j i m a a p e r t u r a 

i 
" l a l i b i f f . a d de co -

m e r c i o biené que estar 

¡ntMilda d r un < p u i i u 

| p a t r i b q u e f r e n e la co -

I d i c i a d e s m e s u r a d a y 

| nos c o n d u / r a , p o r la 

n o h i f ley de la o f e r t a 

y de la d e m a n d a , a po-

her a d l spos i t ¡ón d e l 

p u b ü f o todos los a r -

t i cu los DE LA MEJOR 

f . A l . l D A l ) A l . M I N I M O 

P R E C I O . " 

De " M a d r i d ' ' 31-3 52. 

BAJO EL LEMA GUERRA DECLA­
RADA A LOS PRECIOS CAROS 

S E N 

CINEMA SALAMANCA 
A l a s c i n c o : U l t i m o d í a 

LA SOMBRA DEL AGUILA 
7,45 y n : Ex i to d s l g r a n e s t r e n o 

Romanza en alto mar 
U n d e l i c i o s o e s p e c t á c u l o en e s -
p i é n d í d o t e c n i c o l o r . M ú s i c a , a l e ­
g r í a , l i n d a s c a n c i o n e s y m u j e r e s 

b o n i t a s . N o t o e r a d a s 

MODERNO 
del Desde las 5. La pelicul 

éxito apoteóslco 

F L E C H A N E G R A 

Ptimera jornada 

CITA CON LA MUERTE 
5e¿unda jornada 

EL SIGNO DEL DIABLO 
(ToletadatJ 

V i V L I J C U i r i " | j n a g r a n r e v i s t a d e f a s t u c s j O' 
s e n t a c l ó n y d e l i c i o s a m ú s i c a 

a n o ! 
i p r e -

E L P R E G O N DE L A S T A P A S 
Por eminentes lisuras de l a escena, como: Aurel ia 
Batlestá, Luis Manuel , l i l i Guard, Casimiro Morales, 

María Teresa Pello, etc. 
- N O D E J E D& V E » E S T E G R A N E S P E C T A C U L O -

UCEO • Unica a las 5 - Nuevo , 
programa doble 

L A S Z A P A T I L L A S R O J A S (no tole-
rada), y El jlOITlbre (16 h i e r r O tolerada 

Sábado, gran estreno 

\ m i» m 

H I J O D E 

N M R R T I N 
P L A Z A M A Y O R , 2 6 - 2 7 

Demuestra una vez más, que no es difícil el 
abaratar la vida, ofreciendo las mejores cali­
dades de PAÑERIA DE ULTIMA NOVEDAD 

AL MAS MÍNIMO PRECIO 
NUESTROS ESCAPARATES LE CON­
FIRMARAN ESTA REALIDAD DEL 

1 

GRAN VÍA - Lr:: 
A l a s 8 y 1 1 : M a r a v i l l o s o y 
d i v e r t i d o e s t r e n o M E T R O 

El PÜE ES MIIElfi 
Spencer Tracy, Elizabeth 

Taylor y Joan Bennett 
A u t o r i z a d a m a y o r e s 
E n e s t a p e l í c u l a t o d o s s e d i ­

v i e r t e n m e n o s e l a b u e l o 
fm • • r i i w • • m m 

Comisaría General 
de Abastecimientos 

y Transporte 
DELEGACION PROVINCIAL 

SALAMANCA 

Se P o n e e n c o n o c i m i e n t o 
t o d o s los d e t a l l i s t a s de u l t r ; 
m a r i n o s . E c o n o m a t o s y col< 
t i v i d a d e s . que desde e l pr imd 
ro d e l / p r e s e n t e m e s está 
a b i e r t o [e l p e r i o d o de p a g o do 
l?s c o l e c c i o n e s de c u p o n e s del 
p r i m e r s e m e s t r e d e l presente 
a ñ o , d e b i e n d o d e h a c e r l o an^ 
tes d e l d i ? 10 de m a y o , si no 
q u i e r e n i n c u r r i r en responsa^ 
b i l l d a d . 

S a l a m a n c a 24 de a b r i l de 
1 9 5 2 . — E l s e c r e t a r i o t é c n i c o . 

E G I D O A N D U J A R 
MEDICINA CjE'NíERAl. ,, 

PIEL—SIFILIS!—VENEREO ' 
Consul la: Doce a dos y seis a nueve 

Caleros, 5, pr inc ipa l 
C. S. n.» 22 

GRAN TEATRO B R E T O N A l a s 5 . 8 u » 

^ ^ ^ S CORAZON DE PIEDRA 
En A g í a c o i o r . U n a f a n t a s í a d e l c i n e a l e m á n . T o l e r a d a 

TARAMONA D e s d e l a s 5. P r o g r a m a g i g a n t e ext ra 

D O D G E , C I U D A D S I N L E Y 
y LA CARGA DE LA BRIGADA LIGERA 

— T o l e r a d a s m e n o r e s — 

Mañana, ROSARIO Y ANTON 10 én 
N I E B L A Y S O L 

id 

Automóviles 
VENDO f u r g o n e t a R u b i a 10 ¡ 

Caba l los , c o m o n u e v a . Ba r A l - 1 
m a r a z . A v e n i d a de A l e m a n i a , \ 
n ú m . 10. TV lé fonos 2851-3773. j 

()-6 

VENDO COCHE F o r d , 17 
H P . , 2 .000 k i l ó m e t r o s r e c o r r i ­
dos , r uedas y m o t o r t o d o nue­
v o . V e r l o y t r a t a r en S a n c t i -
S p i r i t u s , G u m e r s i n d o R a m o s . 

tt-a-3 , 

1 VENDO c a m i o n e t a Chev ro le t . 
1,500 k i l o s . P a r a v e r l a , en Le-
d e 3 m a , c o n D e l f í n S á n c h e z . 

3-3 

VENDO c o c h e 17 H P . , itistado 
i n i n e j o r a b ' - e . I n f o r m a r á n c n el 
m o s t r a d o r d e l Café P a s a j e . 

Sra-l 

MLKC A i ) 0 A U T O M O V I L , v -
n i spon f lm ios F o r d 9 H P . , Mo­
n i s 7, A d l e r 9, F i a t A r d i t a , 
C h e v r o l e t , P o n t i a c . c a m i o n e s 
o c a s i ó n SPA b a r a t o SAFE nue­
ve t o n e l a d a s , s i n m o t o r . T a l l e -
nes B e r m e j o , Rec to r Esce rábé . 

1-1 

VENDEMOS f u r g o n e t a Déla-
g e i m p e c a b l e , ocho ruedas 
nuevas , 30 X 5 . H i j o s d e León 
( ¡ a r z ó n , 5 . L . , f á b r i c a de ha­
r i n a s . M a d r i g a l ( A v i l a ) . 

4-a-2 

SE V E N D E " C h r y s l e r " W i n d -
so r , m o d e r n o . T e l é f o n o 1119, 

3-3 

Alquileres 
NECESITO P ISO, p a g o has ta 

500 pese tas , n o i m p o r i a s i t i o . 
I n f o r m e s , M e r c e r a G o n z á l e z . 

M a r i a A u x i l i a d o r a , 7. ¿-a-l 

Compras 
COMPRO m á q u i n a de e s c r i ­

b i r . Áliquíi-ase casa P i z a r r a l e s , 
125. V e n d o ruedas d e l a n t e r a s 
coche caba l l os , p u e r t a s ca l l e , 
r a m a , m u n b l e . San P a b i o , 5 2 . 
Te lé fon : ; 3464. I - | 

^ ^ M A % T ¿ 5 0 1 o P I A S P O R !^SERC!Oh4 - CADA PALABRA MAS, 0,50 PTAS. ^ " A r 

f ;OMPRO p a t o s , o c a ^ y gan­
sos, p r e d o p o r k i í o v i v o . P ro ­
duc tos B r i s a , C u i j u c l o . 

CASA N U E V A , v a r i a s p lan^ 
Tas, v i v i e n d a M b r e , vendo con -
d i d o n e s v e n t a j o s a s p a r a com­
p r a d o r . I n f o r m e s , sui a d m i n i s ­
t r a d o r , " P r o a " . R u i z A g u i l e ­
r a , 2 . T e l é f o n o 1770. 2-1 

Demanflas 
S I R V I E N T A y n i ñ e r a s e - p r c -

c i s a n e n San B e r n a r d o , 25, 6.?, 
d e r e c h a . 

Casas 
VENDESE casa con c s l a b í o s , 

a g u a abundán i t e , c o r r a l 900 
nrietros, h a b i t a c i o n e s i n a e p e n -
d i ^ n t e s . I n m e j o r a b l e s i t u a -
r i ó n . R a z ó n , C a m i n o los A a m -
bres ( C h a m b e r i ) , B a s i l i o B l á z -
q u e z . 

SE N E C E S I T A u r g e n t í s i m o 
m a e s t r o p a r a f ia r c lases. ín-
f o r n v ^ , en D r o g u r r a P e ñ a , 
M a r í a A u x i l i a d o r a , n ú m e r o ft. 

M 

F incas 
VENDEMOS f i nca 1-000 hue­

b r a s , p a s t o , l a b o r , monte> 
h u e r t a , dos c a r r e t e r a s , peseta», 
2 .200 .000 , HERGA. Ca lvo So­
te o , 4 . ¡J-2 

EL SERRANO. — Ca-as l lave 
m a n o , t odos p r e c i o s , c é n t r l - ! 
r a s , c o n P'SDS Hbn -b . D i n e r o 
'•n h i p o t e c a . T raspasos d e t o ^ 
das c a s e s . Rosa , 1. I r l ¡ 

S E R A F I N vende, dehesa 450 
h e c t á r e a s , p a s t o , l a b o r , mon -
fe , casas, d e p e n d e n c i a s . P 'bre, 
a 95 kilómiCTtros SáJamanca . 
3.000.000. Aba i j o , 20 . l e é f o -
n o 4020. 2-1. 

• SE VENDE p r ó x i m o Sala­
m a n c a , f i n c a r e c r e o con d e ­
p e n d e n c i a s , á r b o l e s f r u t a l e s , 
a g u a a b u n d a n t e , t e r r e n o p r i ­
m a r a c a l i d a d , p r o d u c i e n d o 

| 60 .000 a n u a l en 200 .000 , Ges-
¡ l o r i a R. E, 1 . , V á z q u e z Coro ­

n a d o , 2 . -a -

i P R O P I E T A R I O S ^ Si q u i e r e n 
v e n d e r p r o n t o su finca, a c u d a n 
a H e r g a , Ca lvo So t e l o , 1, 2 . " , F , 
C o m p r a m o s r ú s t i c a s y u r b a n a s 
de t o d o s k\s p r e c i o s . 

O P O R T U N I D A D . — Coto r e ­
d o n d o 500 faniLgas (222 hec­
tá reas) a p r c x i m a d a n r ' n l e , te­
r r e n o c o m o A r m u r t a , p r o d u c e 
l e n t e j a s , g a r b a n z o s , ' t r i g o , ce­
b a d a , m u e l a s . L i b r e r c n V . r o s , 
1.500.000. e n ! r e g a n d o 750.000, 
rec to ci inco a ñ o s , f a c i l i d a d e s , 

| im le rés c u a t r o p o r c i e n t o . Se-
1 ñ o r R o d r í g u e z , C jene ra l l s imo 
í F r a n c o , 55 , p r a l . l - l 

G a n a d e r í a 

VENDO YEGUA n u ' - v a . p r ó ­
x i m a p a r i r c o n t i r a r i o . Ve r l a y 
t r a t a r , f : n Je rón i lmo L o r e n z o , 

I de B e r r o c a l de H u e b r a . 2-1 

Maquinar ia 
T R I L L A D O R A S A n g e l e s , T i ­

p o A , p r o d u c c i ó n , c n t r i g o 
5.000 k g s . T i p o C, p r o d u c c i ó n 
an tnügo 10.000 kg.s . I n d u s ­
tr iá is S'dicfrúrgiícas, S , A . A p a r ­

t a d : : 557 . B a r c e l o n a . A g e n t e s 
e-n S a l a m a n c a , s e ñ o r ' s P i ñ e i -
ro y Mor i ros , A v d a . M i r a t , 6 1 , 

M A O ' J I N A S P U N T O , m á x i m a s 
g a r a n t í a s , n u e v a s , c o n t a d o , 
p l a z o s , e n s e ñ a n z a s , acceso­
r i o s , r e p a r a c i o n e s . A r r e g l o 
a g u j a s e n v i a n d o e s t r o p e a d a s , 
1,50. T r i c o t F r e d y , M a d r i d , 
13, C i u d a d R o d r i g o . 

M A Q U I NA T R I L L A D O R A — 
V e n d e m o s p e r f e e t s i m o es tado 
f u n c i o n a m i e n t o , toda p r u e b a , 
con m o t o r g a s o l i n a 22 H P . , 
r e c i é n r e p a r a d o ; p r e c i o s a se­
r r é con a r r e o s . Señor Rod r í -

M A Q U I N A S p u n t o b a r a t í s i ­
m a s . Coca . Espoz M i n a , 13, 
M a d r i d . R e p r e s e n t a n t e , Fer­
m í n H e r n á n d e z , H o n d u r a s , l . 

M A Q U I N A S de e s c r i b i r , su ­
m a r , ca'cu' iar y m u l t i c o p i s t a s . 

R e p a r a c i o n e s , Cesáreo M a r c o s , 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 18. Te lé­
f o n o 1967. S a l a m a n c a . 

V E R T E D E R A S , a r a d o s g i r a ­
t o r i o s ( descuen to C á m a r a ) , r e ­
j a s , í o r m e n e s , t o u ; i i l o s , g r a ­
d a s , c u l l i v a d o r a s , a r r o b a d e 
r a s , c a r r e t i l l a s , m o l i n o s a m a ­
no y m- rorT M m a m b r e s . Za 
m o r a , 46 . 

Pastos 
A R R I E N D O pas tos o r i m a v e -

r a , 35 reses v a c u n a s , finca la 
R i b e r a , t é r m i n o m u n i c i p a l 
e o l m e n a r M o n l e m a y o r . T r a 
t a r , e n la m i s m a , con e l d u e ­
ñ o , 3 3 

Ventas 
F A C I L ES COMPROBAR q u e 

•la t i e n d a m á s s u r t i d a en t o d o 
lo r e f e r e n t e a b i c i c l e t a s y m o ­
t o c i c l e t a s y sus acceso r ios es 
M o t o t r a c c i ó n . V i s í t e n o s s i n 

c o m p r o m i s o . F e l i p e E s p i n o , 10 
( e s q u i n a a R ú a ) . 

C A Z A N D O toda p r u e b a ven­
d o p e r r i t a c r u z a d a "setter"-
Cal le S á n c h e z Ocaña , 15, ^ 
g u n d o , d e r e c h a , B é j a r . 6-a-3 

V E N D O m o t o r t r i f á s i c o I HP-
y d í n a m o 6 v o l t i o s , 50 pmp6-
res . I n d u s t r i a s " H e r m a ' ' , tal|cr 

de n i q u e l a d o s . R o d r í g u e z ^ 1 1 
b r é s , 9 . T e ' é fon o 1676. 1-í' 

Pérdidas 
P E R D I D A t a p a c u b o s de r u r -

da a u t o m ó v i l H u i c k , en c a r r e ­
t e r a M a d r i d , G r a t i f i c a r á Fer ­
n á n d e z S u a r e z , San P a b i o , 

SE V E N D E un c a r r o va l en ­
c i a n o c a s i n u e v o , b i e n e q u i ­
p a d o . Pa ra v e r l o y t r a c a r , con 
P a t r o c i n i o E s p i n y l , e n Canta-
la [ ) i í d r a . 

g u e v . Cenora l í ; s imo F r a n c o , 5b . 54 , p r i m e r o , a q u i e n lo e n 
* , 1-1 1 t r e g ü e . . 3 -

V I A J E S M E L I A Bilistes ferrocarril, Aérm, Marítimos 
i n w fc. u ifl L L i H Excynione».-. Viajas «fe novios.-Etc 

4 Ges to r ía R¿ E¿ í * — Y ^ a u e x C o r o n a d o ^ 2 . — T ü . a J S O ^ S a l a m a n c a 

G R A N B A Z A R LA V A J I L L A . 
I n m e n s o s u r t i d o a r a ñ a s , m u ­
chos m o d e ' o s ; v a j i l l a s l oza y 
c r i s t a l , d o m i n ó s , b a r a j a s , h u 
les , bo l sos c o m p r a . Rega los 
p a r a b o d a s . Sopo r t a l es de San 
A n t o n i o , 16, M e r c a d o . 

MOTORES g a s o i l y g a s o l i -
n a t o d a s l a s p o t e n c i a s p a r a 
r i e g o y usos I n d u s t r i a l e s , 
a c c e s o r i o s , s u m i n i s t r o s y m a ­
q u i n a r i a . P l ñ e i r o y M o r r o s 
A v e n i d a M i r a t ^ 61á 

VENDO t r e s i l l o for rado ^ 
t e r c i o p e l o , m e ^ i l a 'licluC'aS 
t o d o semi i inuevo, y re lo j ' 
l i o m a r c a Roscó , en calle . 
b a r r ú s , n u m e r o 26 . 

Var ios 
V E N D O V A R R I E N D O : r ' u r ^ 

c a c h o r r a y ca rea , po f ^a d0 
v e n d i d o la p i a r a , y arrte1as 

e s p i g a clero pa ra 159 o v e i ^ 
has ta San M i g u e l . T r a t a r , 
V i c e n t e S á n c h e z , Tamames. 

D R . CREGO. C i r u j a 
r a l . T r a n s f u s i o n e s de s^ pi-
C e n t r o a u t o r i z a d o por ' a ^ . 
r e c c i ó n G e n e r a l de 5an9 
T l s . 2267 y 2 6 4 0 ^ 0 ^ 5 ^ ^ ^ 

A COBRAR TOCAN- —"^Jl 
1 i v i t a c l i e n t e s a c r e e d o r * ^ ^ 

sados , r e c o j a n n u e s t r a ( L s l5' 
dades c o b r a d a s e n t r e J 
20 c o r r i e n t e s . " P r o a ' z ^ , 
A g u i l e r a . 



PELOTA 
Continúan los torneos 

en Campo de Tiro 
• Mañana t e n e m o s o t r o ten 
n f l r t i do en l a cancha de C a m -
p rf T i r o . Una nueva p a r e j a , 
P r t a 11 y A l o n s o , d e b u t a en la 

P r i m a v e r a f r e n t e a Pa-
^ T l H y A t a ñ o V I H . 

Mucho t i e n e q u e j u ? a r Cor-
si no q u i e r e q u e d a r s e a t rás 

en la p u n t u a c i ó n , y a q u e Ata­
le está d a n d o a l a p e l o t a a 

S e de b i e n . 
A las c i n c o c o m e n z a r a n dos 

nuevas p a r e j a s d e l c a m p e o n a -
t0 d * S a l a m a n c a : Sanz y Ro 
fnuaído. de A l d c a s o c a , c o n t r a 
p 0 d r l g u e z y G o n z á l e z , de Car 
ba josa . J í#\ ÉÉLIÁ] . 

Ayer» e n C a m p o d e T i r o 

la i n a n m los 
más M m m l n 

i 

0 

CCL 
la Vuelta a Marruecos 

M a z a g á n ^ L a d é c i m o c u a r . 
ta e tapa d e l a V u e l t a C i c l i s t a 
a Mar ruecos hai s i d o g a n a d a 
por P iozzu l i ( F r a n c i a ) , en 3 
f ioras, 33 m i n u t o s , 32 s e g u n ­
dos-

Se c l as i f i ca ron después c i n ­
co c o r r e d o r e s , e n t r e los que se 
encont raba M a s s i p ( E s p a ñ a ) ; 
en e l m i s m o t i e m p o que e l 
vencedor . 

B e r n a r d o Rui'z e n t r ó en sép­
t i m o l u g a r y su c o m p a t r i o t a 
Montaña se c las i f i có e l v i g é s i ­
mo c u a r t o , i n v i r t i e n d o 3-33-32 
y 3-35-113, r e s p e c t i v a m e n t e . Es 
deci r , que B e r n a r d o R u i z e m ­
pleó e l m i s m o t i e m p o que el 
venco-dor. ( A l f i l . ) 

CALENDARIOS 
DEPORTIVOS 

El día 28 se celebrará una «Gymkana» híp¡-
co.-Ya está redactado el programa del 
II Concurso Nacional.-El Excmo. Sr. don Ra­

món LaportcF, patrocina una prueba 

Han l l e g a d o a n o s o t r o s uno^i 
e j emp la res d e l c a l e n d a r i o de 
la L i g u l l b de v e r a n o o r g a n i ­
zada por el F r e n t e de Twfi íS. 
t u ^ de P e ñ a r a n d a en su c a m ­
po de d e p o r t e s " P e d r o G i l " y 
q u e l i g r u p a a u n b u e n n ú m c r c i 
de equ ipos d e f u t b o i de l a ve-
ciña c i u d a d . 

A g r a d e c e m o s e l e n v í o y ha 
cemos los m e j o r e s vo tos p a r a 
que es ta c o m p e t i c i ó n reav i ve 
la a f i c i ón p e ñ a r a n d i n a , que se­
g u i r á con e l m a y o r I n t e r é s es­
te t o r n e o . 

U i m m ñ 

L A G 

A y e r t a r d e , en C a m p o de T i ­
ro y D e p o r t e s , su d i r e c t i v a r e ­
u n i ó a los i n f o r m a d o r e s depo r ­
t i v o s y í o t - K ^ f o s de .os d i a -
r i r s l oca les , cerno r ^ : m i s m o a l 
[©cufcor d e p o r t i v o de R a d i o Sa­
l a m a n c a . 

E l o b j e t o de esta i n v i t a c i ó n 
fué e l dta e x p o n e r l e s los p l a n e s 
a r e a l i z a r en la p r é s e m e t e m ­
p o r a d a . 

Pa ra e l l o ¡se r e a l i z ó una v i ­
s i ta a las ' n s t a l a c i o n e s dé l 
c a m p o , con las m e j o r a s i n t r o ­
d u c i d a s en e l s o b e r b i o f r o n ­
t ó n , e x p l i c a n d o sob re c i t e r r e ­
n o e l e m p l a z a m i i c n t o í-? la f u ­
t u r a g a l e r f e p a r a e l " T i r o na ­
c i o n a l " y eP p r o y e c t o de cons-
t rucc i ión de una g r a n i n b u n a , 
a l bo rde de la pi's^a h í p i c a , 
q u e s e r v i r á t a n t o p a r a Ios ser­
v i d o s de esta secc ión c o m o de 
ves tua r i os p a r a l a p i s c i n a , ha­
c ia cuya r e a l i z a c i ó n se c a m i ­
na de m o d o dec i .s ivo . 

Fue ron t a m b i é n r x p l i c a d o s 
'os t r a b a j o s que se n'síán r e a ­
l i z a n d o en la p i s t a h í p i c a , p r o , 
pa . rándo 'a ya p a r a ^il p r ó x i m o 
c o n c u r s o y r e p a r a n d o ios dete­
r i o r o s causados p o r la i n v e r ­
nada en las casetas de apues-
l a s , j u r a d o , e t c . 

Se v i s i t ó t a m b i é n la i n s t a l a ­
c i ó n de t i r o a l p i c h ó n y p í á t b . 
ya que en las fiestas de San 
. luán h a b r á u n g r a n p r o g r a m a 
de esta e s p e c i a ' ¡ d a d , a p a r t e 
d i ' o t r as m a n i f e s t a c i o n e s de­
p o r t i v a s . 

En cuan to a la secc ión h p i ­
c a , q u e e n e,ste mes e n t r a r á 
en p l e n a a c t i v i d a d , p o d e m o s 
d a r tos-siguiientos d é t e l e s : 

1,1 d í a 28 , y c o n m o t i v o de 
l os fes te jos q u e é i R o s í i m i e n t o 
de i n g e n i e r o s c e : e b r a r a e n ho­
n o r de su P a t r ó n ^ , San Fer 
n a n d o , se d i i s p u ' a r á u n a " G y m 
k a n a " h í p i c a que c o n s t a r á de 
dos p a r t e s : p r i m e r o , u n " R a l l y 
p a p e r " con sa- ida y m t r a d a 
en e l c a m p o , con e v o l u c i o n e s 
d e los j i n e t e s e n I03 t e r r e n o s 
p r ó x i m o s a l r e c i n t o y que po-

u m m m 

ser p r e s e n c i a d o s desde 

E n e l P R I M E R A N I V E R S A R I O 

d e s u v i d a c o m e r c i a l , s a l u d a a 

s u s c l i e n t e s , a m i g o s y f a v o r e c e ­

d o r e s , r e i t e r á n d o s e n u e v a m e n t e 

e n s u s e r v i c i o — • ' 

PIDA PRESUPUESTOS ESPECIALES PARA 

Bodas, banquetes y lunchs -:• 

L A G R A N J A 
A m p l i a y s e l e c t a c o c i n a 

M a g n í f i c o s c o m e d o r e s 

H E R N I A D O S 
Para ias hernias n.ás di f íc i lc?, ant iguas y voluminosas, se 

'ogra su cómoda ron ien r ion con el minúsculo CIERRE AUTOMA­
TICO HERNIUS (patentado) , el aparato mejor rea l izado, que sin 
Arantes, peso n i presiones, y ocupando ínf imo espacio, se lleva 
S1n notarse. (C. C. S. r2 .684 . ) 

VISITA EN SAUMiMCA t ^ ¿ ^ ? £ 
n Ll Coiibullorio del DIÍ. SERVIA, Prado, 4. 

« 5 f e 0 , ^ B.r„leni H e r n í u s 

d r á n 
és te . 

Do,?pues, y una v e z q u e loS 
j i n e t e s v ^ y a n l leganc i : ) a la 
p i s t a , d i s p u t a r á n en esta a l -
? u n o s obs tácu ' os v a l g u n a s 
p r u e b a g c ó m i c a s q u e ¿crán de 
e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s . Así lo';-
j i n e t e s , q u e cada u n o n o m b r a ­
rá una m a d r i n a , t e n d r á n q u e 
a t r a v e s a r la " n . - , " p o r un ta­
b l ó n , m o n i a d o s en una car re ­
t i l l a que e m p u j a r á la m a d r i n a . 
Y ¡a vor qu i lén se m o j a ! 

O t n a p r u e b a , t a m b i é n do 
g r a n h i L a r i d a d , será l a de co­
merse u n g r a n m e r e n g u e y' 
beberse u n a copa de " c a p " , 
c o n t r a r e l o j , t a m b i é n p o r las 
p a r e j a s c o n c u r s a n l e o . 

E l I I Concu rso b ' p i c o nac io ­
n a l de S a l a m a n c a t e n d n l u g a f 
este a ñ o , p o r d i s p o s i r i ó n f« -
d f . r a t i v a , de l 31 ríe m a y o a l 5 
d e j u n i o , affiqo's i n c ' u s . v c , en ­
c u a d r a d o en las fiestas q u e 
ce lL 'b ra rán con m o t i v o de h 
c o r o n a c i ó n de la V- i rgcn de 
Peña de F r a n c i a . 

E l p r o g r a m a aco rdado y re ­
m i t i d o a la F e d e r a c i ó n , e l 
s i g u i e n t e : 

P r i m e r d i a : " I n a u g u r a c i ó n " , 
(Fnum' io de la g u a r n i c ' ó n s a l ­
m a n t i n a ) . 

S e g u n d ó d i a : " N a c i o n a l " v 
" C o p a e x c c ' c n t i s i m o señor g o 
b e r n a d o r G i v i l " . 

T e r c e r d:ia: " C o p a t ' x c c l e n t l -
s i m a D i p u t a c i ó n 1 p r o v i n c i a l " 
( r e c o r r i d o de, c a z a ) . 

Cua r to d í a : " T r o c o o exce len -
t í s i m o señor d o n PcMión L a j 

p o r t a G i r ó n " y " C o p a Sa la­
m a n c a " ' (Gran p r n -o iTc le l " ex­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m ' ' ! n l o ) . 

Q u i n t o d i a : "De iSpcd lda " y 
" G a n a d o r e s " . (Copa d e l exce­
l e n t í s i m o 'señor c a p i t á n gene ­
r a l de lia, V i l R e g i ó n ) . 

Con u n a v i s i t a a l " c h a l e t " 
de la soc iedad y e x p l i c a d o T 
acerca de los p r o y e c t o s d e a m ­
p l i a c i ó n de l , m i s m o , t e r m i n ó 
e.sta a g r a d a b l e r e u n i ó n , s i en ­
do e n todo m o m e n t o ' amab le ­
m e n t e a t e n d i d o s y o b s e q u i a d o s 
p o r 'os d5rec t ;vos de " C a m p o 
de T i r o ' ' , a q ü í é i i í i mos t ra ­
m o s n u Q i t r a g r a t i t u d , ded i ca ­
mos u n ap lnuso p o r su a c t i v i ­
d a d , pues ta a l s e r v i r l o d e l de­
p o r t e s a l m a n t m o y de 'a m i s ­
m a c i u d a d , o f r t cé . - . ^ne . : nues ­
t r a c o l a b o r a c i ó n p a r a el p l e ­
no l o g r o de sus a s p i r a c i o n e s . 

^ SALAMANCA 

«Romanza en alta mar» 
I n f l ucnc b d o un p & O pQt el 

t i í u l o dc . ies ta p e ¡ i c u ' a en t rena ­
da a y e r v.jn C i n e m a S a l a m a n ­
c a , la i m a g i n á b a m n s cíi un as­
pec to p o e m á t i c o , q u i z a con e l 
f o n d o de u n a suges t i va n a r r a ­
c i ó n m a r i n e r a . Pe ro " iNoman 
za e n a ' l a m a r " , es toia.krnen-i 
te op-t 9ta, r n c u n t r a m i c n O N c o n 
un t e m a de los l l a m a d o s ' • s i m ­

p a t i c e s " , o n ka i n t r a s c e n d e n c i a 
y e i t o n o d.-l q u ? , sa 'vo con­
t adas veces , no saben sa l i r se 
los g u i o n i s t a s an las rev i s t as 
o c o m e d i a s m u s l c a ' c s . 

C i o r t o q u e los m o t i v o s que 
se p o n e n ;en j u e g o pa ra »ste 
g é n e r o de c i n / - • d i n a m i - . m o , 
e s c e n a r i o s , m ú - i c n y c a n c i o ­
nes—rc- j - r ^sen tan u n c i n r u e n t a 
p o r c ' c r r G de g a r a n t í a p a r í i 
e l é x i t o . Pe ro ra l t a la n,>;ma-
n e n c i a ' d e u n g u i ó n , p o r e l 
c u a l el e s p e p t a d o r , e n c u e n - r c 
la f o r m a ce un i n t e r é s , con d 
p e n s a m i e n t o en a l g o qué n o 
sea t a n so lo e l suceso c o r r i c n -
1: de buscar "es t re l l as * ' . er i t re 
nar una r e v i s t a o como en "Ho -
m a n z a e n a l i a m a r " , 'a d é b i l 
t r a m a de u n a s i n c i d e n c i a s 
amorosag y e q u i v o c a s , p a r a 
enlazarl'. 'as con I os - recu rsos de 
la e i secnogra f i a , el v e s i u a r i u . 
la m ú s i c a v ias m e l o d í a s . 

m s i o 
ACUSE DE RECIBO 

Hemos r e c i b i d o unas c t ; a r t t 
Has de E u r i c o H e r r e r o r e fe ren ­
tes a c o i u i o v e r t l r u n j u i r m 
c r i t i c o sob re el p a r t i d o Educa­
c i ó n y De3canso jMar i 5 tas ( re 
servas) d e l pasado d o m i n g o v 
que noso t ros no hemos e m i t i ­
d o . Esta r a z ó n hará- c o m p r e n 
d , r a n u e s t r o b u e n a m i g o la 
i m p o s i b i l i d a d de t e r c i a r en e l 
d e b a t e , 

FUTBOL INTERNACIONAL 

iSCOCiA VENCIO A 
ESTADOS UNIDOS 

G l a s g o w . — S e h a jugiado es­

t a t a r d e e l e n c u e n t r o de f ú t ­

b o l i n t e r n a c i o n a l Escoc ia - Es­

tados U n i d o s , g a n a n d o los es­

coceses p o r b-O. E l p r i m e r 

t i e m p o t e r m i n ó 4 - 0 . 

¡GANADERO! 
¿Te interesa el arrenciamicnto de 
una OBHESA? Solici ta antes riel 
25 ele mayo el de la PULGOSA PE 
ABAJO, a 4 k i lómetros ele CORIA 
(CACERES , ron buenos pastos, la­
bor y montanera. INFORMACION: 
T. U. Calle Hernán Cortés', n,fl ¿>), 

CORIA (CACERES) 

R e c o l e c t a n d o f l o r e s s e h a r e a l i z a d o u n 

10 descubrimiento 
/¡•a'la ¿ccuüó 

Una cera virgen que tiene propiedades 
maravillosas para la belleza de la tez 
Las mujeres que recolectan las flores en 

la Costa Azul tienen unas manos asombro­
samente blancas y suaves. Ta l descübri-
miento llevó a unos técnicos a extraer del 
cáliz mismo de ciertas flores raras una cera 
virgen completamente pura. Ahora se 
vende por todas partes, bajo el nombre de 
Cera Aseptina. Aunque se trata de una 
cera, se aplica mañana y noche en la cara, 
cuello y manos, exactamente como su cre­
ma habi tual . Los resultados son asombro­
sos: desaparecen los puntos negros, poros 
dilatados, rojeces y pecas. Su cutis se 
vuelve satinado y fresco cual petalo de 
rosa. Su tez aparece entonces suave v 
lozana, exactamente como lo exige la 

moda actual. Pruebe us­
ted la Cera Aseptina, du­
rante dos o tres días, y 
quedará admirada. 

MUESTRA GRATUITA: Para recibir una muestra de Cera Aseptina que le 
permita apreciar por sí misma el extraordinario valo*- dr este producto, es­
criba hoy mismo a Laboratorios Aseptina, Sección z ' - C : Apartado 546, 
Barcelona, adjuntando Ptas. 1'50 en sellos de correo para gastos de porte i j 
embalaje. 
« E n v e n t a d e s d e P e s e t a s 4 ' 8 0 e l f u b . 

Los mejores técnicos 
del mundo han trabaja­
do durante años para l le­
gar a extraer ia prodi­
giosa cera de las flores. 

MARTIN RUIZ ANDRES 
C A S A R E B O L L E D A (VALLADOLID) 
"ene el gusto de ofrecer al público de Salamanca su DEPOSITO de 

M O T O R E S D E R I E G O Y 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 
E N P A D R E C A M A R A , 6 T E L E F O N O 1 0 7 0 

R A M O N L E D E S M A 
. Enfermedades de I» In fanc ia . 

Rayos X . Consulta a las doce. 
J . A. P . de Rivera, 25^27. J . Jó f i í 
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S U I Z O S LAS MEJORES MASCAS 
A . ^ i - A 2 O S Y CONTADO 
CON CERTIFICADO DE GARANTIA 

BCI /V . - , . . . ,tla catálogo grat is 
RELOJERA HiSPANA*APARI. 39»ZAM0RA 

• A h o r a p i e n : T o m a n d o ta l y 
(o rno se p r r s c n l a " H o m . n n ^ a 
en anta m a r " , j u s t o es rocorw)-
cer q u e ^e h a n l o g r a d o cunu 
tos e f r e t o s ,son paécioos pa*a 
una v - ' a d a a g r a d a b l e , t o n H 
con- . ' íu i tc ctesfi'ie c o r e o g r á f i c o 
y ck1 . . . los M l i p r cs rMK l i b l rA 
c o n j u n t o s r í j !ais s i m p á t i c a s y 
a l n i y c i i t ' - s " g i r l s " , p a r a hac- r 

s u r g i r , r o n rspóntán fod y a d -
m.iral-. l f s c n r i l l c / , fo a n e c d ó ­
t i c o úv un eon l l í t c to m a t r i m o ­
n i a l a b o r d o d e u n í rasá t tán -
í i c o dv Ur jo. 

€o i rscgu ido .s los deseoSi tam­
b ién cíe j u s t i c i a es a n o t a r \A 
h á b i l i d a r i d e ; exce len te d i rec ­
tor Mie.hacl C u r t i z , de condur 
a i r a,! pueato de l t r i u n f o esta 
mtetia com TÍ a m u s i c a l , que 
n n i n e los m e j o r e s a t r a e t u o s 
p á r a e n t r e t e n e r , e i n c l u s o p o r 
la g r a c i a , la i r m v a y í\ b u e n 
h u m o r d f l d iá l ' ogo y de g r a n 
n ú m e r o ' d o s i t uacLoncs , ava la ­
das p o r el e s p e c t a c u l a r teení-. 
c o l o r . 

En c u a n t o a l aspec to i n t e r 
p r e t a t i v o , la deíMciosa y nnv í 
s i m a ^ c á t n c i i a " , D o r i s Q a y , sd 
ac r t x l u ta , con 'su e s p l é n d i d a 
b e l l e z a , de s i i m p a t i q u í s i m a y 
b u e n a a c t r i z y da p e r f e c t a 
c a n t a n t e . La o t r a " p a r t c n a i r : " 
í e m e n i ' n a , Jan.iis Pa l g e , haca 
u n m a g n í f i c o p a r a l e l o ^on Do­

r i s D a y , m i e n i t r a ^ (que el sexo 
f u e r K , está b i e n r e p í a s e n t a d o 
p o r Jack Car'son y Üon De 
F o r o . 

En suma " R o m a n z a en a l ta 
m a r " , es una p e l í c u ' a que es 
p r e s e n c i a d a con a g r a d o , c o m o 
tan'a.s c t r as de es'.^ t i p o , has­
ta que a g u i e n vea en la r e ­
v i s ta o en la c o m e d i a m u s i c a l 
u n mot l ivo de m a y o r t r ascen ­
d e n c i a , a l i g u a l q u y en " L a s 
z a p a t i l l a s r o j a s " , p o r e je í r i -
p 'o . — J A V I E R . 

' \ ^ 

Heridos p o r la explosión 
de un barreno 

E n (1 H o s p i t a l p r o v i n c i a l f ian 
i n g r e s a d o E l íecer A n g e l Sen-
d i n , de v e i n t i c i n c o anos, , soi-
I i ro, | ( i r i i .aI i ' ro, n a t u r a l y v e ­
c i n o de L e f . í í r r o d r i ^ u c / , y Da 

| n i e l PolO B l a n c o , de v e i n t i 
c u a t r o años , s o l t e r o , j o r n a l o -

. r o , n a t u r a ] y v e c i n o del m ismo 
j p i K h i o . F l p r i m e r o p resen ta l l a 
l hei ida ar l ic u la r a b i e r t a en 'a 

m u ñ e c a de l a m a n o d e r e c h i. 
r o n f n t f i t s n s d e s g a r r o s do 
partéS b l a n d a s , a m p u t a c i ó a 
t r a u m á t i c a de m a n o i z q u i e r d a 
y e ros iones m ú l t i p l e s en la 
( a r a , do P r o n ó s t i c o m u y g r a ­
ve, su compafiero f u ^ c i f f ado 
de h e r i d a con tusa en r e g i ó n 
m:dar de recha y e ros iones m ú l -
l i p ' e s . de p r o n ó s t i c o leve . 

D i chas lesiones les f u e r o n 
prod<tíCífda§ £81 hacer e x p l r ) j l ó n 
un c a r t u c h o de d i n a m i t a que 
u t i l i z a b a n c o m o b a r r e n o , c i m i -
do t r a b a j a b a n en una cantera 
de o i e d r a en P e r a m a t o . a g r e ­
g a d o de1 Pefer fod r l g ü e ? , al 
i n t e n t a r d e s m o n t a r el h ^ r p n d 
ñ o r no haber hecho e x p l o s i ó n . 
F u e r o n as i s t i dos p r i i m e r a m o n -
ír> en ei p u e b l o , donde lr,s l le ­
v a r o n a l g u n o s vec inos Que p r p -
sefOcLaron oí h e ^ h n , y desouéc 
t r a í d o s a l H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

DR. HEREDIA ONIS 
Profesor adjunto ' de CIRUGIA 

Residente del Hammcrsmi th . Hospi­
tal 'de Londres y Medical Center 

de Nueva York 
Consulta a las 12 Vz en la Clínica 
"Santa I sabe l " , Plaza de San Juan 
de Sahagún, 4 . - Teléfono 1705 
la l amanca . ÍC . J . a.» 196) 

£ . S a l a Mar t ínez 
Direcmr del Sanatorio d i "Los 
Montalvos". PULMON Y CORAZON 
Avda. Mi ra í , 2 9 , CTalértna 4041 
(C. S . 1441 

SUPlCPITO WAf lT ILae El Adélánto 

¡ A l c i n e g r a t i s ! 
. * 1 • I Lllll-iJi.±l-ll_lM. 1—JJ II I I •! • — 

Y OBSEQUIOS DE LIBRERIA HüHEZ 
( r e ' a m o ^ que no p o d í a hamrrsc m á s f á c i l el c o n c u r s o d e l 

d o m i n g o , y , .sin e m b a r g o , t o d a v í a hemos encontrado c u p o n e s 
con e r r o r e s . Es d e c i r , t odos coa un m i s m o e r r o r : el d e l m a l 

e m p a r e j a m i e n t o de los n ú f h e r o s , ( u á n d i hab ía dos " p a r e s ' * .y 
u n o .sólo " i n i p a r " , q u e era él q u r quedaba s in p a r e j a . 

l a s o l u c i ó n exac ta es ós ta : l ' I NAi TY -^ORNER ( c a ^ t i y r s f u t -
b o ' i ^ t i c o s , REVUEl.TA-MAí AI A (.jfugadOréS def Rea l .Santan­
d e r ) , SEIS-OCHO ( n ú m e r o s pa res ) y C l I E S A - M . G. M . ( p r o d u c ­
t o r a s de c i n e ) . Qi teda s i n p a r e j a S I E T E . 

Sor teados <los o c h o p r e m i o s acosU !mbrados e n t r o los 237 
a c e r t a n t e s , han c o r r e s p o n d i d o a los' í j i gu íen tes a m i g u ü o s : 

MPRC HI SANCHEZ, de A l d c a s e c a de A^ba ( o b s e q u i o de L i ­
b r e r í a N ú ñ e z ) . - < 

TERESA SANCHEZ P O M B O ( T e a t r o M o d e r n o ) . * 
( ARLOS'PEREZ PEREZ, d e I r e g c n e d a (obsequ io de L i b r e ^ 

f i a N ú ñ c ^ ) . 
PABLO R o n i l l A ( A \ A \ l i l u ) , de 1 ue t i l e d e San 

( o b s e q u i o de L i b r e r í a N u ñ e r ) . 
MAN LEI A RAMOS ( T e a í r o Moderno) . 
DOLORES BLANCO PICADO (Gran T: a t r o B r e t ó n ) . 
A N T O N I O GARCIA PEDRAZ (Gran Tea t ro B r e t ó n ) . 
•CANDIDA M A R T I N , de V e c i m s (obsequ io de L i b r e r í a N ú ñ c z ) . ' 
Los a m i g u i t o s de fue ra de la c a p i t a l r e c i b i r á n sus o b s e ­

q u i o s p o r c o r r e o . Los res tan tes a g r a c i a d o s d e b e r á n pasar h o y y 
dt ttoce a u n a , po r nues t ra A d m m i s t r a c i ó n ¡(Rúa M a y o r , 13, 
L ib rcV ía N ú ñ e z ) , d o n d e les h a r á n e n t r e g a de los va les p a r a i 
q u e p u e d a n a s i s t i r esta t a r d e a l c i ne i n v i t a d o s p o r las e m p r e ­
sas que se m e n c i o n a n . 

E.steban 

• t 

D u r a n t e los ú l t i m a s - v e i n t i ­
c u a t r o horas se h a n hecho en 
el R e g i s t r o C i v i l las s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : ' 

N A C I M I E N T O S 

M a r i o L u i s M o r e n o R K1 i 
g u e z , E m i l i o Redondo Í % M 
c h e z - J a r a , M a r í a A m e l i a Ro­
d r í g u e z Sánche -: - B . rd a n a, 

H O Y - C O L I S E U I V ! 

— La espectacular y grandiosa R E V I S T A 
O Y 

E L , E X 1 T O 

D E L A N O 

F r a n c i s c o Jav ie r CÓr i zá íe i Z a ­
p a t e r o , José R o d r í g u e z A n t . u -
n e z , M a r í a de los Do lo res M o -
r í ñ i g o F r a i l e . i 

DEFUNCIONES i 

A s u n c i ó n D u i t r a g o de la T o ­
r r e , de v e i n t e a ñ o s . 

M A T R I M O N I O S 

Se ra f í n Santos Cavero Gar ­
cía c o n L u c i a M o r o R u a n o , 
lose Sandova l G o n z á l e z c o n 
Mar ía F r a n c i s c a Po lo D o m í n ­
g u e z . 

J o s é Angel SERVIA 
Médico PuGricul tor. Enfcrnvedades 
de ha infancia. Rayos X . Consulta a 
la una. Prado, 4 . C. 5 . r ú m 84 

DE PASO A MADRID 

[¡LA FRIAERA 
MARAVILLA 
DE EUROPA!! 

PISTA GIRATORIA 

¡ 2 0 0 A R T I S T A S ! 

¡ 2 5 P R O F E S O R E S ! 
C O N S ü B A N D A E S C O C E S A 

¡ 2 0 C U A D R O S ! 
Y LA EXTRAORDINARIA FANTASIA CIRCENSE 

¡ ¡ L O S C O S A C O S 
¡¡ESPECTACULAR!! ¡¡IMPRESIONANTE!! ¡¡NUNCA VISTO!! 

¡ALGO QUE DEJARA UN RECUERDO IMBORRABLE! 
¡ ¡ P R O X I M O S A B A D O ! ! 

EN LOS TERRENOS DE LA AVENIDA DE LA ESTACION 

D I A S ! ! ¡ ¡ S O L A M E N T E 



Los maestros de la Segunda 
Zona y Adolfo Maíllo 

APOSTILLAS DE UN ESPECTADOR 
P a r a A d o l f o M a í l l o , n u e s t r o 

^ P e r s e o " , q u e t a n t a s lecc¡pnes 
itat de j iado i m p r e s a s en EL 
A D E L A N T O , o l ac to a c a b a d o 
(de Ccíebrar en G u i j u e l o p o r 
ÎOS m a e s t r o s que a su c a r g o 

; t u v o hasta ser n o m b r a d o ins ­
p e c t o r c e n a r a ' — é l m i s m o 10 ha 
- d i c h o — y no p u e d e ser IM ac to 

m á s , de l o s q u e m u c h a s veoes 
h a y q u í a c e p t a r p o r i m p e r a -
i t ivo de la p r o f e s i ó n o -J.mplc-

>(nente p o r q u e no se l o m e co ­
m o d e s c o r t e s í a . 

• E n todo á n i m o d e p e r s o n a 
m e d i a na m : n u e d u cad a p u e-
d e n m u c h o m á s ' c o r a z o n e s la­
miendo e o m o umo so lo en t r i -
Jx r tO de g r a t i t u d . Y esto ha 
Sido lo que M a í l l o hH> c o m p r o -

vbado, a l ver a g r u p a d o s e n su 
t o r n o a m a e s t r o s y m a e s t r a s 
q u e no p a r a e x t e r i o r i z a r d 
h a l a g o a la d i g n i d a d de l ca r ­
g o q u e hoy t i e n e , s ino p a r a 

^cst rocharLc m á s c o n t r a sus p e ­
c h o s , se han s u m i d o con é l e n 
Gu i l j ue l o , c o m o p u n t o CcHTtral 
d e los pantidos1 de B é j a r v A l 
b a de T o r m e s p a r a e s c u c h a r , 
p o r a h o r a , su ú l t i m a l e c c i ó n , 

Bli t i e m p o p a r a M a í l l o s i e m ­
p r e h a s i do escaso, hoy lo es 
m u c h o m á s , p r r o a G u i j u e l o ha 
v e n i d o , d i r e c t a m e n t e de Ma 
d r . i d , p o r q u e t a m b i é n su co ­
r a z ó n u n i d o es tá y io es ta rá 
s i e m p r e a los q u e c o m o h i jos 

Jeitempre t u v o e n ; sus v i s i t a s de 
J inspecc ión y c o m o h e r m a n o s 
£in c u a l q u i e r m o m e n t o y po r ­
q u e é l m i s m o a n h e l a b a v o l v e r 
a e l l os , s iqu l ie ra unas h o r a s , 
p a r a v iv i l r a su lado c o m o t a n ­

t a s vecüs las m u c h a s cosas, 
m á s atfnarga's q u e d u l c e s , d e 

, sus resped t i vas Escue las . 
" L a l e c c i ó n que en una de las 
au' ias d1^ la G r a d u a d a a c a b a 
de e x p l i c a r , l l a m é m o s l a c h a r -
' l a , ha i t en ido c o m o a s u n t o e l 
q u e es vtiiíal e n n u e s t r o " P e r -
s e o " , o s e a , " E l i d b a l dte a c e r 
cám i ten to de la i n s p e c c i ó n , a 
los m a e s t r o s , b a j o e l p u n t o de 
v i s t a d e h e n m a n d a d , de u n i ­

d a d , d e sacn i f i c io y asesora-
in.itenito. I d e a l t o t a l m e n t e a f i ne 
c o n c u a n t o MeíUlo es , p o r q u e 

s o b r a d a m e n t e conocemos los 
•que con é l h e m o s h a b l a d o , 
a j e n o a l M a g i i s t e r i o , que ú n i 

r e a m e n t e l o h u m a n o , y la ele-
v a o i ó n m o r a l de E s p a ñ a , son 
los p o s t u l a d o s que a n i m a n a 
s u s e s c r i t o s , lá su, v i d a ín* t ima 
n/ a s u coni tacto con la o b l i g a -
¡dión pirofvíísioma'l. 

' No r e c u e r d o p o r q u i e n se d l -
í j o e n los d i s c u r s o s , m u y a l 
/caso c o m o pos t res on t o d o 
b a n q u e t e , que da r i n c i e n s o o 
e c h a r .iinOilenso a M a í l l o p a r a 
té l const i t tu i i r ía la a b i e r t a v e n -
tanta de los v i e n t o s de que 

s i e m p r e t u v o r e c e l o . Y e l l o es 
c i e r t o ; p o r q t t e a fue r de s in­
ce ro du ré , q u e e l m e j o r i n ­
c ienso es la s i n c e n i d a d d e l 
a m i g o , la í n t i m a .sa t i s facc ión 
y estoy s e g u r o de que ¿tun los 
v m e m i g o s , p o r nues t ros a c t o s , 
s i e m p r e c e r r a r á n ia boca p a r a 
con e. c o r a z ó n reconocer ' q u e 
j a m á s q u i s i m o s hacer m a l . Y 
c o m o esto es p r e c i s a m e n t e , Jo 
qu:e a M a í l l o c a r a c i e n z a , de 
a l | i ' que c u a n t o los m a e s t r o s 
e n su h o n o r d i j e r o n a l t e r m i ­
n a r la c o m i d a d a d a en su h o ­
n o r , é ' lo r e c o g i e r a y e n .cu 

b r o c h e de desped ida no acep­
ta ra l i s o n j a s , p o r q u e " l a m a ­
yor es la d e ' deber c u m p ü i d o y 
la tra.nquíi l l l idad de conc ienc iar 
de habcir h . c h o s i e m p r e b i e n , 
s i n d e t e r m i n a c i ó n de p e r s o n a . 

M a í l l o d e j a i n n u m e r a b l e s r e ­
cuerdos de b i e n o b r a r e n t odos 
I03 maiostros de la s e g u n d a 
z o n a que c o m o i n s p e c t o r t u v o 
a su c a r g o en e'síta p r o v i n c i a , 
r o n todos he c h a r i a d o , a u n 
a p i i r á n d e l o s p a r a conocer a l ­
g o e n su c o n t r a ( p u s las ins -
peco iones no .s iempre son g r a ­
t a s ) , y c o m o en j o c c i ó n a p r e n ­
d i d a , no só!o de él escuché 
c u a n t o queda d i c h o y yo sa­
b i a , s i no cosas q u e , f r a n c a -
men t . * , m á s a f i a n z a r o n en m i 
la s e g u r i d a d de q u e M a í l l o es 
todo uin sacoirdoto, u n p a d r e , 
un cuna de a l m a s , que a t a n ­
tos has ta hoy y m á s de a h o r a 
en a d e ú a n l : e l e v a r á en e s p í r i ­
t u y v o l u n t a d , p a r a a e s h a c e r 
ese o s t r a a i s m o y m i e d o al a m ­
b i e n t e de los p u e b l o s q u e a 
m u c h o s hace d k & g r a c i a d o s . 

G. V A I L L O R O L L A N 

¡ M u j e r ! L l e n a t u I n t e l i ­

g e n c i a de c o n o c i m i e n ­

tos ú t i l e s l e y e n d o ¡os 

m e j o r e s l i b r o s e n l a b i ­

b l i o t e c a d e S e c c i ó n F e ­

m e n i n a . 

AVISO A NUESTROS 
SUSCRIPTORES 

DE LA PROVINCIA 
Ponemos en conocimiento de 

nuestros sucriptores de ia 
provincia- de Salamanca, que 
han sido puestos al cobro los 
recibos de Suscripción del 
PRIMER TRIMIESTRE del año 
1952/ robándoles los abonen 
a NUESTROS AGBNTEs CO­
BRADORES al serles presen­
tados, en evitación de los 
trastornos que pueda orisfinár 
su falta de pagq. 

Colegio Mayor del S. E. U. «San 
Miguel Arcángel » 

Investidura de nuevos colegiales de honor 
E l pasado domingo y con riio-

mot ivo de la Piesija A n u a l , ©1 Co-
leSi'o Mayor •UniiversUia«no "San 
Migueil Arcá iage l " , ha celebrado 
un acto académico solerntog ipara 

' invest i r ,la Beca de Colegial a 
ptírsonaiHdaides destacadas de nuth 
i ra Umivieirsidaid y caipijiail y resi­
dentes del im iistno. 

A l?s ctiez de la mañana, e l v i ­
cerrector de (la iJJiiversK.'ad Litfe-
ran ia , doctor don Teodoro Andrés 
Maircos, ofic.6 la s nía ntis 1 que 
oyqron todos JOS colegir les, 

Af i las doce y me:! a, ei. e' sa­
lón de acitos del Coiirgto. y con ia 
asisilienicia del magnvfiro y oxee, 
leni ís imo señor rector tic ^ U n i 
vicrsiidaid, excelentísimo ^oñui igix 
benrtador c v i l y j o ' - i>rov¡'nti ) 
del Movimiemtlo, qu» cor. el rector 
t je l Coíiegio, j f i iesidieron e! ac to , 
tuvo lugar, ip r imer^ í la leotiura 
ddl acta e.viraoTd maria de la Jun 
ta Recttbra del CoJGgio. Segu'i la 
mente e l r e d o r d^ l Oo^ gio d i r i 
g ió unas pa abras de agradecí 
mfantio a las au(i»ri i a d t 5 y Cliaua 
t ro de profesores y iitiprsseinia 
crones ipor su a^istoncla, señalan 
do la imiport.anciia ¡'qu» para los 
mjevos ca'eg'os diffbes .tender c| 
hecho dfi ser investidlos''y la obl i 
gación qiue c i jn i ra^n .p9ra la Unii-
vtersic'ad y para la Pa t r ia , 

A continúate i ón se proaeidiíó a 
te imposic 'ón de Bgcas a los Co 
leoiaie-) honorarios, doctor don 
Manuel Ga.rcia BJanco, • secretariio 
geriera.1 de la Un ive rs idad . doctor 
don César Pea' rlr ,',a R i v a . ca'te-
ttráti'co dte lai Facul tad rtie Le t ras : 
cMctor doni f r a n c i s c o HcrnArtci '7 
Borondio, catedrát ico de la Facu l -
ttad de Derecho; doctor doin A i o n 
So Za/rmora, caterir Ai i ro d'e Ta. Fa­
cultad Ide Lettras; dór.'or dan A n -
g^l Vüani Orí uño, catedlrAtíco de 
la Patcull'iad de Oiieocias., v don 
Ricardo (Pérez PfrnArrd >7. arqu i ­
tecto municlptal rtp PN'aim.ainra. 

Seojirdaimenite fué ;mnruesia itam 
t>i4n la Beca ia los nueve resiidem- JL 

les que ahora pasan a la catiego-
riia de f o k g . a j ^ s efiqqitivo». 

El nuevo: rcolegilal hio.iorairio, 
doctor don Manuel Garcéa B lan ­
co, t«vo ¡a s,u cargo la oonfenon-
cia del aic.o, qiue versó sObrq " U n 
colegial sa.maniuio d1̂  sig.© X V " 
que de-iarrodló can gran erudición. 

L o 5 astei^nitts pPSamárHMd con 
;ip a usos la magni iiíici. cxiposicMari 
dei, coinfeirenciian^e. 

E'l Hiununo d^.l Coliegiio, cantado 
pí>r los c olegialos con g ian •flniu-
Siia .mo, cenó el acto. 

Después, varias a u w i d a d e s y 
(ai'cdrátiHco-;, confraternizairon con 
los coíeg 'des y residemies en tuina 
comida i n i ima . 

LÂ  NOVILLADA DEL DOMINGO 

l a fo to que i l u s t r a estas l i n e a s corre,spandc al d ' e s t r o Ludís 
M i g u e l , de S e v i l l a , que e l p r ó x i m o d o m i n g o se p r e s e n t a r á en 
nues t r a p l a z a a l t e r n a n d o con e l t a m b i é n d e b u t a n t e —aunque 
m á s c o n o c i d o p o r haber ac tuado c o n g r a n é x i t o en L e d e s m a — 
R a m ó n G a l l a r d o . A b r i e n d o p l a z a neaparece rá e l j o v e n r e j o n e a ­
d o r Juani i to B a l a ñ á , ya ap a u d i d o e n este m i s m o f u e d o . Como 
se sabe, los novtii l los s e r á n de d o n B a l d o m e r o V i l l a r r o e l , v p a r a j n a n d o P a i i i n t e , A n g e l Serra^ 
que el p ú b ' i c o p u e d a a d m i r a r l o s ¡ge desencalrsonarán m a ñ a n a , 
v i e r n e s , a l m e d i o d ' . a , en 'os c o r r a ' e s de la p ' a z a . E l acceso 

a las g a l e r í a s se h a r á m e d i a n t e p r e s e n t a c i ó n de la l o c a l i d a d 
p a r a Ha n o v i l l a d a . 

Pagos de Hacienda1 
E n la D e p o s i t a r i a d€ es ta 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a se haw 
l i a n a l c o b r o los l i b r a m i e n t o s 
e x p e d i d o s a f a v o r de los s i ­
g u i e n t e s p e r c e p t o r e s : 

C a j e r o 22 T e r c i o d e l a G u a - . 
d i a c i v i l , A n g e l A m a r o , A n g e ­
les de l a F u e n t e , A r a c e l i d e 'a 
M a n o , H i l a r i o M a r t i n , Niev.-s 
M o r o . C o n c e p c i ó n P ica tObtc , 
N i co lás T e t i l l a A b d ó n A lonso , 
Cas im iTo H e r n á n d e z , C U u l i o 
dio la F u e n t e Die l f in Boyero^ 
Dámaso Sánchez , D o m i n g o Hov 
n o r a t o . A n g e l S e r r a n o , E m i l i o 
Nava , F e r n a n d o Mar t í n . , E n r i ­
que Usero, F e l i c í s i m o M a n z a ­
n o , G e r m á n L a b r a d o r , J u l i á n 
F e r n á n d e z , José M o r e n o , J u a n 
S i m ó n , Juan Cuenya> José A l ­
ma r a z , José H u a r t e , Jo-sé M a ­
nue l Garc ía , Lu i s L o z a n o , L u i s 
A h e r t y , Lucas S u á r e z , L a u n t a ^ 
n 0 Ramos . L o n g i n o s M a r t i n , 
M a n u e l I g l e s i a s , M a n u e l Her ­
n á n d e z , R i c a r d o A l v a r e z , Sam-
t i a g o M a r t i n , I s i d o r o H e r n á n ­
d e z , M a r i a n o M a r t í n e z , T r i s -
t á n G o n z á l e z , V i c e n t e Cus to ­
d i o , j e fe T u r i s m o , A y u n t a ­
m i e n t o de S a l a m a n c a , D ipu ta- -
c i ó n p r o v i n c i a l , A s u n c i ó n Her ­
n á n d e z , Sal ivador Cues ta , B e ­
n i t o Garc ía , José P é r e z , L o r e t v 
z o Périez, M a n u e l R o m á n , Ono_ 
f r e H e r n á n d e z , S e g i s m u n d o 
R o d r í g u e z , V i c e n t e P é r e z , Fc r -

Continuaran los vuelos regulares 
entre la zona occidental 

de Alemania y Berlín 

Los rusos protestan de que el avión de la 
Air France violó su seberania aérea 

B e r l ' n . — l a A i r F r a n c e , l a 
Br í t i h i s E u r o p o a n A i rwa i ys , l a 
Pan A m e r i c a n y los e j é r c i t o s 
.?¡ iados a n u n c i a n que co t i nu ia -
r á n sus vue los r e g u l a r e s e n t r e 
la z o n a o c c i d e n t a l d e A l e m a -
n\aí y Bet l n, a pesar de i a W 
q u e r e a l i z a d o ayer p o r dos ca -
ZHS r u os c o n t r a u n a v i ó n 
f r a n c é s . 

Los ad iados o c c i d e n t a l e s dlL 
cen que los dos av iones rusos 
a t a c a r o n a l DC-*4 s i n causa a l ­
g u n a c u a n d o v o l a b a po r e l p a ­
s i l l o aé reo F r a n c f o r t - B e r l í n . 

E n su p r o t e s t a a l g e n e r a l 
s o v i é t i c o C h u i k o v , comandfanh 
tc en j e f e e n A l e m a m l a o r i e n * 
t a l . p i d e n el c a s t i g o de los p i ­
lo tos sov i é t i cos y l a I ndemn iU 
z a c i ó n p o r los daños pe rsona ­
les V a la p r o p i e d a d . La p r o ­
t es ta a l i a d a d i c e que e l a t a q u e 
no t u v o causa just i í iCHda, ade­
m á s de ser u n u l t r a j e V d e re ­
v e s t i r e x t r a o r r l i n a h a g r a v e ­
d a d . 

Po r su p a r t e los SfwietSi en 
una p r o t e s t a d i r i g i d a a los 
f ranceses , d i c e n q u e e l a v i ó n 
d e l a A i r F r a n c e se desv ió 25 
k i l ó m e t r o s d e l c o r r e d o r aé reo 
y que no q u i s o hace r caso de 
las ó rdenes de los oazas rusos 

p a r a q u e a t e r r i z t a s e . A ñ a d e n 
que e n t o n c e s u n o de los cazas 
d i s p a r ó ipara a d v e r t i r a l p i l o ­
t o d e l iaivióní y o b l i g a r l e a ate^-
r ni z a r p o r Ihaber v i o l a d o l a so-
be ran i í » aérea d e l a z o n a so­
v i é t i c a . 

Los a l i a d o s o c c i d e n t a l e s n i e ­
g a n q u e e l a v i ó n e n c u e s t i ó n 
se. e n c o n t r a s e f u e r a de l pasLUo 
e i n t e r p r e t a n la p r o t e s t a r u s a 
c o m o u n a a m e n a z a p a r a o b l i ­
g a r en lo suces ivo a los a v i o ­
nes a l i a d o s a a t e r r i z a r . 

Ei] i nc id i r ' h te h a a u m e n t a d o 
Ita t i r a n t e z e n B e r l í n , d o n d e 
va h a b í a n e r v o s i s m o p o r t e -
imor a q u e m a ñ a n a i , 1 ° de m a ­
y o , p u e d a n s u r g i r desó rdenes . 

Hay n o t i c i a s d e q u e los co-
i m u n i s t a s t r a t a r á n de i n f i l t r a r ­
se e n los sec to res o c c i d e n t a l e s 
y que ají m i s m o t i e m p o t r a t a ­
r á n de que se o r g a n i c e n m a ­
n i f e s t a c i o n e s d e n t r o de ¿stos 
sec tores o c c i d e n t a l e s . ( E f e . ) 

POLICIA URBANA 
Y . TRAFICO 

no , A t a n a s i o F o d r í g u e z , Pe­
d r o M u ñ o z , M i g u e l L i s , j e f e 
p r o v i n c i a l d e S a n i d a d , José 
Mearía A b a r c a , d e l e g a d o T e l e ­
c o m u n i c a c i ó n , R i c a r d o A l v a ­
r e z , J o a q u í n C r i a d o , José A l -
m ar a z , p ag ad o r D e l egac l ó n 
I n d u s t r i a , B e n i t o M a r t i n , p a ­
g a d o r O b r a s P ú b l i c a s , i n g e ­
n i e r o C a t a s t r o R ú s t i c a , h a b i l i ­
t a d o Deiegació in i I n d u s t r i a y 
h a b i l i t a d o G u a r d i a c i v i l . 

El ministro de Obras 
Públicas... 

L Blanco Alvarez 
Ex médico del Sanatorio Antitu-
oerculoso de los Monlalvos. Medi­
cina y Cirugía de la tubérculosis 
pulmonar. José Antonio, 43. Te. 
lélono 297fl. Consulta en Sala, 
nanea, M a 2 (en Béjar, jueves 
/ •(«rnaal (C . S . • .« 201J 

io 
Reanudará sü consulta 

el día 7 

( V i e n e d e p r i m e r a p l a n a ) 

Jaén hab ía s ido c r e a d a una 
D e ' e g a c i ó n dto la C o n f e d e r a ­
c i ó n H i d r o g r á f i c a de l G u a d a l ­
q u i v i r en esta p r o v i n c i a , que 
lac rJ l ta ra la trairhiit/ación de los 
asun tes r o l a c i o n a d o s con la 
m i s ima. 

F i n a l m e n t e a n u n c i ó que el 
p r ó x i m o díia 4 s a l d r á pa ra Ba­

d a j o z e n un i ión de los m i n i s ­
t r o s de A g r i c u l t u r a y de In ­
d u s t r i a p a r a r e c o r r e r sobre e l 
t e r r e n o 'os p u e b l o s de la p i o -
v i n c i a q u e c o n más u r g e n c i a 
so v a n a b e n e f i c i a r d e l p a n de 
o r d e n a c i ó n de la mi lsma a p r o ­
bado r e c i e n t e m e n t e en las Cor­

tes . D u r a n t e su es tanc ia en 
B a d a j o z , los m i n i s t r o s v is i í ta-
r á n la pnqsa de C í j a r a , V i l l a -
nueva de Üa Serena , 2\ p u e b l o 
de G u a d i a n a de l Caud i i l l o , de 
nueva cens t ruco ióm; o! e m p a-
zamian i to deil nuevo p u e n t e de 
M é r i d a y los de los puen tes 
nuevo y v i e j o sob re e l Guad ia ­
n a . E l m i é r c o l e s r e g r e s a r á n a 
M a d r i d . ( L o g o s . ) 

i CAJA HISPANA DE PREVI 
COMPAÑÍA C A P 1 T A L I Z A D O R A , S. A. FUNDADA EN 1929 

| Domicilio Social- BARCELONA • Roger de launa , 18 y Caspe)42 • 
| ~ (EDIFICIO PROPIEDAD DE LA COMPAÑÍA) JJ 

I TÍTULOS DE AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL S 
en e l so r teo c e l e b r a d o e l d i a 30 de a b r i l de 5952 

| K U V — L O N — i s l J L L — F Y U 
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j HELEGACIÓN en SALAMANCA: J . A . P n i m o R i v e r a , 13 • 
¡ PRACTIQUE NUESTRO MODERNO Y BENEFICIOSO SISTEMA DE AHORK»^ 5 
^ T»xto autorizado por la Dirección Genere! de Seguros y Ahorro, confecha 17 mario195I f 
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OBJETOS HALLADOS EN L A 

V I A P U B L I C A 

Se e n c u e n t r a n en es ta Jefar 
t u r a y a d i s p o s i c i ó n de q u i e ­
nes a c r e d i t e n ser sus r e s p e c t i ­
vos d u e ñ o s : 

Una p u l s e r a de s e ñ o r i t a . 
V a r i o s r o s a r i o s . 
Una p l u m a e s t i l o g r á f i c a , en­

c o n t r a d a e l d í a 10 de l a c t u a l . 
Un r e l o j de p u l s e r a de seño­

ra» h a l l a d o e* d í a 19 en e l 
P a r q u e de l a A l a m e d i l l a . 

Unos m e t r o s de h i l o de co­
b r e , e n c o n t r a d o s en l a c a r r e ­
t e r a de Z a m o r a e l d í a 24 de 
s e p t i e m b r e de l a ñ o p r ó x i m o 
p a s a d o . 

Un pa r de g u a n t e s de seño­
r i t a y v a r i o s de s e ñ o r a y car 
b a l l e r o d i f e r e n t e s . 

C u a t r o c a p u c h a s de g a b a r ­
d i n a . 

Una c a r t e r a de b i c i c l e t a c o n 
h e r r a m i e n t a . 

Una se ra d e las q u e se u t i ­
l i z a n p a r a e l c a r b ó n , v a c i a . 

Se i n t e r e s a t a m b i é n la p r é -
s e n t a c i ó n en esta J e f a t u r a pa­
r a r e c o g e r u n o b j e t o de su 
p r o p i e d a d , a J u a n L u i s R o d r í ­
g u e z G o n z á l e z , y p a r a reco­
g e r u n d o c u m e n t o e x t e n d i d o 
a su n o m b r e , a A l i e n Sa lda -
n h a , de q u i e n se i g n o r a n sus 
d o m i c i l i o s . 

RíLIGIOSñ 
P'ADRES CAiRMEpLlTAS 

D E S C A L Z O S 

Hoy,, e jerc ic io de te Juieves 
Bucaif istlicos, a las ociho de la 
taf de. ! , ' , ; ¡ ¡ 

i L u antie Doio 61 mes., Q']]2TCÍÍCÍO 
áe las F lo res , a las o:ho..-j. 

Mañama dará díami^nzo ell so-
lieimni0 t r iduo en honcr de San Jo­
sé. Predliicara el R. P. Juan A l ­
berto die< la V i rggn dei Carmen, 
d3i convento de Segovib. 
M E S p £ M A R I A E N L A 0 \ P I -

L L A D E L A U N i V E R S l D A O 

A p a n i r de hoy , en iai cap i 'U 
de la Un ivers idad y a la's l ' t t e 
horas, tendrá lugar duramie "Oic* 
ios días l éc t i v i s , el e je rc i r -o de 
1 .s Elo; % con q m las ds lir.'SS 
Facultados honrarán a la l a n i í s i ­
ma jV i rgen . 

Sa inviita a todos los universíilta-

r ios. i | -•< '-méisi 
I G L E S I A D E S A N B E N I T O 

Mes de M a r i a AJXi' iad'Wa 
Por la mañaina, Imisas, a las 

sieig y n>ed ocho y cuanto y 
nueve; los doinri,ingos y días fQst&-
VIOÍ, a las siefe y med ia , odho y 
cuar to , nu€ve y nmedia. y once, 
haciéndose o] ejiercicio del mes 

en las dos pr imeras , 
Por :1a ' a rde , a las seis y cuar-

llo, e jerc ic io para tos n iños de l 
Colegio y personas que lo desoen-. 
Los «lias festivos será a ;as c inco. 

A las oldho e je rc ic io del mes 

Doctor AEvarez Morujo 
SISTEMA NERVIOSO 

Medic ina y cirugía del dolor 
E l e c t r o t e r a p i a . - R A Y O S X 

M e l é n d e z . 13. Pr inc ioa l 

Jefatura Agronómica 
de Salamanca 

RESERVA DE PRODUCTOS A L I ­

M E N T I C I O S 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
los c u l t i v a d o r e s de p r o d u c t o s 
con denecho a r e s e r v a p a r a su 
t r a n s f o i r m a c i ó n i n d u s t r i a l o 
c o n s u m o de b o c a , t a n t o d e re­
m o l a c h a c o m o de t i i g o , q u e 

esta J e f a t u r a A g r o n ó m i c a , en 
v i r t u d de ó r d e n e s d e l a supt?-
r i o r i d a d , r e c i b i r á t o d a s aque­
l las s o l i c i t u d e s p a r a la c o n c e 
s-ión de ta les b e m ficios e n te­
r r e n o s que se h a l l e n e n c l a v a ­
dos t a n t o en zonas no d e n o m i ­
nadas r e g a b l e s c o m o r e g a b l e s , 
has ta ei d í a 15 d e i p r ó x i m o 
m e s de m a y o . Los a g r i c u i l t o r e s 
q u e no h a y a n e n c o n t r a d o I n ­
d u s t r i a l r e s e r v i s t a p r e s e n t a -
l á n sus p e t i c i o n e s e n e s t a Je-
f a t u r a , d e l 15 al. 30 de m a y o . 

S a l a m a n c a 30 d e a b r i l de 
1952.-El i n g e n i e r o j e f e , F r a m 
c isco 0 . de R e g u e r a l y B a i l l y . 

J . B E L L 1 D O 
WSSC, SIFILIS» VENEREDI 

Consulta a I a | 12 y • lag 8 
Antonio Espinosa, 10. (Esquina 
General Sanjurjo) . DTMéfone 2140 

Í C S. J ü , 

AGRICULTORES Para vuestros regadíos 
el Grupo MOTO-BOMBA « C O R O N A » 
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POP Miguel R. Seisdedos 
TIERRA DE VALIENTES 

Y O . — ¿ G u a r d á i s g r a t o s r ecue rdos de Sala 

m a n c a . Señor? 
W E L L l N G T O N . — M u c h o s , g r a t í s i m o s recuer ­

d o s g u a r d o d e t a n n o b l e , s a b i a , h e r o i c a c i u 
d a d . Recue rdo a d o n J u l i á n . S á n c h e z , t a n l ea l , 
t a n v a l i e n t e , t a n d i s c r e t o , t a n d i s c i p l i n a d o . . 
A b s o l u t a c o n f i a n z a t e n í a en é l . En mt iohJ? 
m o m e n t o s d e l i c a d o s d e la c a m p a ñ a m e p r . r . ! o 
g r a n d e s s e r v i c i o s . j E r a u n h o m b r e ! R e c u e r d ' 
la a ldea de los A r a p i l e s y la ven tana de la ca­
s i ta de b a r r o desde la q u e d i r i g í l a t e r r i b l e 
b a t a l l a . . . N o he 01 v id iado aJ M a t o g a n a , e ' g r a n 
c e r r a j e r o s a l m a n t i n o , q u e m e r e g a l ó una es 
p a d a m a g m T i c a , hecha p o r é l . . . P o r c i e r t o que 
con aque l la espada es tuve a p u n t o d e . . . 

YO .—¿A p u n t o de q u é ? . . . 

W E L L l NGTON . — D e m a t a r a vues t ro g e n i a " 

p i n t o r don F r a n c i s c o Goya L u c i e n t e s . 

YO.—¿Y p o r qué? 
W E L L l N G T O N . — F u i a q u e m e h i c i e r a u n re 

t r a t o a la finca d e r e c r e o q u e ten ía j u n t o a 
r í o M a n z a n a r e s . Se puso a la o b r a y , a poce 
s i n a c a b a r l a , m e la m o s t r ó . M e p a r e c i ó u^ 
m a m a r r a c h o y asi se l o m a n i f e s t é en i n g l é s 
en voz b a j a a l g e n e r a l A l a v a q u e m e a c o m 
p a ñ a b a . Pe ro e l a r t i s t a , a pesa r de su s o r d r 
r a , y de su i g n o r a n c i a d e l i d i o m a i n g l é s , S' 
d i ó cuen ta de m i desco r t es ía , de m i nec io d ^ 
dén p o r su p i n t u r a , y se l a n z ó s o b r e una d 
las p i s t o l a s q u e s i e m p r e ten ía c a r e a d a s sob r r 
l a m e s a . Yo eché m a n o a lia « s p a d a . . . 

Y o . — ¿ L a que le r e g a l ó el c e r r a j e r o s a l m a n ­

t i n o ? 
W E L L l NGTON . — L a m i s m a . Y , g r a c i a s a l a 

i n t e r v e n c i ó n de A l a v a , y de l h i f o de l a r t i s t a , 
d o n Jav ie r , q u e t a m b i é n estaba a l l í , no acabó 
en d r a m a la escena- ¡Ten ía u n g e n i o e n d e m o ­
n i a d o a q u e l h o m b r e ? 

Y O . — T a n e n d e m o n i a d o , c o m o e l de m u c h o s 
d e n u e s t r o s g u e r r i l l e r o s , c o m o el1 de niucho,s 
de n u e s t r o s s o l d a d o s ! 

W E L L 1 N G T 0 N . — ¡ O h , s i ! F n la b a t a l l a de 
San M a r c i a l en q u e , p o r d i s p o s i c i ó n m í a , l u ­
c h a r o n solos, p a r a q u e e l l os solos s e ' l l e v a s e n 
la g l o r i a de aque l t r i u n f o s i n i g u a l , p e l e a r o n 
c o m o v e r d a d e r o s d e m o n i o s . Todos e l los , c o n 
m á s j u s t o m o t i v o q u e y o , m e r e c í a n e l b a s t ó n 
q u e e m p u ñ a b a m i m a n o . A r r o g a n c i a , s e r e n i ­
d a d , t odo lo t e n í a n . L l e v a r o n su b i z a r r í a y su 
d e n u e d o a d o n d e n a d i e hab ía l l e g a d o hasta 
en tonces , a d o n d e d i f í c i l m e n t e p o d r á n l lecrar 
o t r o s , a donde só lo e l los m i s m o s , si acaso, p o ­
d r í a n s u p e r a r s e . 

Y O . — S í , g e n e r a l . Sé p o r la H i s t o r i a , q u e , 
después de aque l l a f a m o s í s i m a b a t a l l a , i n v i t a ­
b a i s a los g u e r r e r o s d e l M u n d o c i v i l i z a d o a 
q u e . a p r e n d i e r a n a se r l o de los so ldados es­
p a ñ o l e s . 

W E L L l NGTON . — A s í es. Espaf ia es u n pa í s 
de v a l i e n t e s . 

FLORES DE PALESTINA 
LA H U M I L D A D . — C o n P e d r o y con A n d r é s 

Jesús c a m i n a . . . 

L e j o s , l a m a r .suispi:na t e m b l o r o s a . . . M u e r e 
la t a r d e . . . C l a r i d d d ' udosa d o r a e l s e n d e r a 
e l va l l e , la c o l í n * . . , , • r ^ 

Du l ce , d i c i e n d o va e l R ? b ; : 

— U n a e n c i n a , en la e s t a c i ó n en q u e da ' u z 
la r o s a , as i e x c l a m a b a : — C o m o soy h e r m o s a , 
v e n d r á a a n i d a r en m í l o c a r d e l i n a . 

P e r o , l l e g a n d o e l p á j a r o s e n c i l l o , d e j ó 7as 
r a m a s de la e n c i n a v i e j a y se a c o g i ó a la 
s o m b r a de un t o m i l l o . 

Así e l Rey de las c é l i c a s r e g i o n e s los o r g u 
l iosos co razones d e j a y busca los h u m i l d e s co­
r a z o n e s , i 

L A LEPROSA. — ¡ S e ñ o r , v e n g o d e l e jos , de 
E c b a t a n a ! . . . ¡Aqu í es toy a tus p i es v e r t i e n d o 
l l a n t o ! ¡He a m a d o a los h o m b r e s t a n t o , t a n t o , 
c o m o la m á s p e r d i d a c o r t e s a n a ! 

¡ A p i á d a t e de esta m u j e r l i v i a n a ! ¡Cura m i 
l e p r a , que p r o d u c e e s p a n t o ! ¡Deja q u e t o q u e e l 

b o r d e de t u m a n t o p a r a que , a l pun to , m0 
van te s a n a ! ' e ^ 

Así r o g a b a la i n f e l i z . Y el C r i s t o , con 
a m o r q u e só lo en E l se ha v i s to , d i j o : eSe 

— ¡Sé l i m p i a ! ¡Vete ! ¡Y no ames c ieno! 
Y e l l a , a l verse s i n l l a g a s , n i d o l o r e s , ie h 

saba los p ies a l N a z a r e n o s i n d e j a r de '^env5. 
— ¡ H u e l e n a f l o r e s ! lr; 

L A Z A R O Y E P U L O N . — En casa do EpuV 
L á z a r o l l a m a de n o c h e ; p e r o el r i c o no con 
'es ta , que a r d e en su satla es t rep i t osa fiesta 
i ene a l lado a la m u j e r q u e a m a . 

E l p o b r e v i e j o , s i n h o g a r , s i n cama, sobro 
'a p i e d r a d e l - u m b r a l se acues ta , y n i l lora, ni 
^ i m e , n i p r o t e s t a , n i c o n t r a D ios , n i contra el 
M u n d o d l a m a . 

A l a l b a , c u a n d o d e n t r o más d u l z o r e s ver la 
•>! a r p a , y c á n t i c o s de a m o r e s se a l z a b a n , p^. 
ÑÓ C r i s t o y v i ó a l m e n d i g o . 

A p r o x i m ó s e a é l y, con t e r n u r a , le di j o ; 
— ¡ F e l i z t ú . m i san to a m i g o , que a l lá , en e! 

' i e l o , g o z a r á s de h a r t u r a ? 
LA S O R T I J A . — S e n t a d o en una barca que en 

'a te rsa a g u a de l m a r r e t r a t a su p i n t u r a , en­
vue l to en veste de i d e a l b l a n c u r a , Jesús ^ n 
"us d i s c í p u l o s c o n v e r s a . 

— ¡ I d ! ¡ P r e d i c a d ! La H u m a n i d a d perversa 
acha rá vues t ros hechos de iJocura. Hacedle 

'n 'en, a m a d l a . . . La d u l z u r a los p á j a r o s del mal 
•ence y d i s p e r s a . 

Así d i c e e l R a b í , c u a n d o una p o b r e se le 
a p r o x i m a y p i d e . E l , s o n r i e n t e , saca u n dora^ 
1o p e z de l m a r s a l o b r e . Rasga su v i e n t r e ; en 
él áu rea s o r t i j a su dedo e n g a n c h a ; y dice a 
la i n d i g e n t e : 

— ¡ T o m a . . . y a n a d i e se lo d i g a s , h i j a ! 
E N CASA DE S I M O N . — B l a n c a , r u b i a , en jo . 

y a d a , h e r m o s a , esbe l t a , la i m p ú d i c a ramera 
de M a g d a l o , se p o s t r ó a n t e ei'i R a b í . C o m o « 
u n ha lo la f r e n t e de Jesús estaba e n v u e l t a . 

Y , a la m u j e r v i c i osa la f az v u e l t a , d i j o así 
e l E n e m i g o de l o m a l o : 

— A b a n d o n a t u v i d a de r e g a l o y t r a s de mis 
p i s a d a s ven r e s u e l t a . 

Sob re los p i es d e Dios — b l a n c a s p a l o m a s ^ , 
v e r t i ó la m e r e t r i z l l a n t o y a r o m a s y en jugó ­
las después con su c a b e l l o . 

B r i l l a b a n , i n c i t a n t e s , las desnudas carnes de 
la c u i t a d a . . . Pe ro J-udas ¡ m i r a b a m á s las per­
las de su cue l lo» 

EL LLAGADO.—Pin ta^ , a l m o r i r , las casas de 
la a ldea de r o í a l u z e l so l . J u n t o a la en t rada , 
u n p o b r e a n c i a n o , con Ja f a z l l a g a d a , semí-
d e s n u d o , sob re e l p o l v o a y e s . 

A l a i r e e l m a n t o que. g r a c i o s o , ondea rojo 
c o m o u n a i n tensa l l a m a r a d a , l l e g a con Júan, 
en busca de posada , e l h u m i l d e Rabí de Ga­
l i l e a . 

Y, a l escuchar los ayes d e l d o l i e n t e , ' 
— ¡ S a n é m o s l e ! — m u r m u r a . 

Y va h a c i a e l v . e j o . Y le sana besándo le en 
la f r e n t e . 

Y, v u e ' t o a l i nven c o m p a ñ e r o a m a d o , 
— A m i í r o Juan j — l e riier—. o y e n n consejo: 

¡ A m a y h a z b i e n a t o d o d e s g r a c i a d o ! 

PETALOS 
S J d i ce q u e N a p o l e ó n p r i m e r o e ra m u y vec-

n ó m i c o , q u e n u n c a f u é p r ó d i g o , d e r r o c h í d o r . 
¡ O h ! T a l v e z . P e r o n a d i e p o d r á d e c i r que fué 
a h o r r a d o r de s a n g r e . . . a j e n a . 

¡ N a p o l e ó n ! ¡Qué h o m b r e m á s r e p u g n a n t e ! 
T a m b i é n A l e j a n d r o , e l b o r r a c h í n macedonio , 

era poco g a s t a d o r , s e g ú n c u e n t a n . 
O t r o p e r s o n a j e a i q u e m e res i s to a l lamar 

" m a g n o " . 

— ¡ P e d r o e l g r a n d e ? ¡Feder i co e l g rande1. . . 
¡Grande t ú , p o b r e c i t o c a v a d o r , oscu ro artesa­
no, q u e t r a b a j a s d í a y n o c h e p a r a sostener 
m a l a , p e r o h o n r a d a m e n t e , a t u m u j e r y £ l"s 
h i j o s ! Yo , c o m o C r i s t o , s i m p a t i z o más con 
voso t ros q u e con esos g r a n d e s q u e sembraron 
t a n t o doi lor en la T i e r r a . 

o 
La p rosa , c u a n d o e l q u e la esc r i bp t iene e! 

a l m a l l ena d e a r m o n í a y de l u z , suele resultar 
b e l l í s i m a . 

DONATIVOS EN ALHAJAS 
para la corona de la Virgen 

de Peño de Francia 
S A L A M A N C A . — D o n José M a r í a M a r t í n : C inco m o n e d a s 

de p i a t a . Un d e v o t o : T res monedas de p l a t a , Uoña C a r m e n 
G o r j o n : Una m o n e d a de p i a t a . Señora v i u d a de T r o c ó n i z : 
P e n a m a r i n a y m o n e d a d e o r o . Uon E n r i q u e Goyebches : 
Una m o n e d a de p i a t a . Los n i ñ o s M a r í a d e las Mercedes y 
M i g u e l A n g e l D u r á n : Dos a n i l l o s de p l a t a . La n i ñ a M a r í a 
Lup.cz : Un s o n a j e r o y do¡s g J m y os dk- p la ta . . EJ n i ñ o José 
M a r í a R e g a l a d o : E m b l e m a es t re l l a m i l i t a r en p l a t a y o ro , 
c r u z de p i a t a , c u c h a r a y dos b u i i t á s de p l a t a , c h i s p i t a s de 
d i a m a n t e y dos p e r l a s - Un d e v o t o : Pu l se ra de p l a t a . Una 
d e v o t a , m a e s t r a n a c i o n a l : Un vaso de p l a t a . 

L A M A Y A . — D o ñ a E t e l v i t a G o n z á l e z : Dos m o n e d a s de 
p l a t a . 

A N A Y A DE A L B A . Doña S a g r a r i o V i c e n t e : Seis m o n e d a s 
de p l a t a 

M o ^ r T I ' ^ f DE T O R M E S - n o n J ^ n A n t o n i o B a r é s : Moneda de p l a t a . 

V o t a s d e 

S o e i e d o o 

R e g r e s ó d e M a d r i d don F6* 
d e r i c o M a t e o s R o d r í g u e z . 

S a l i ó p a r a M a d r i d d 0 " 
Cremas, PERFOMlERIA» RECX ' 

t i a g o P e d r a z . 
' M a r c h ó a S a n t a n d e r don 

sé L u i s M a r t í n L l a n o s . .. 
P a r a M a n g u a l d e I P o r t u ^ " ' 

d o n A l e j a n d r o L . P a c h e c o ^ 

Julio Pérez Martí» 
M E D I C O 

M A T R I Z Y PARTOS 

C o n s u l t a a las doce ^ 

G r a n V í a , 12, p r a l . p 
S a n a t o r i o : " C l í n i c a Q u i ^ 

V á z q u e z C o r o n a d o , 9 

¡ A í i l í a d a L A c u d e a i 9 - f l 
b l i o t e c a de Ia '^ f 
F e m e n i n a , q u e ^ o r e i 

en­

c o n t r a r á s las 
o f t ras rfe n f e s t r a 1 

fu r ta . 
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